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Desafio Superação Kids marca encerramento 
do III Aventuri no norte de Minas Gerais

Empreendedores de 12 restaurantes capacitados pelo Sebrae Minas criam pratos feitos 
com ingredientes típicos da região

Evento promovido pelo 
SINDVEST-NORTE, em parceria 
com o programa FIEMG 
Competitiva do IEL Minas e o 
Sebrae Minas, impulsiona o
desenvolvimento do setor na 
região.

Banhada pelo Rio São Francisco, Pirapora, no Norte de Minas, recebe visitantes da região e de todo estado. 
Para fomentar o turismo gastronômico, impulsionar a economia e valorizar a cultura local, será realizado na 
cidade, nos dias 9 e 10 de outubro, o 2º Festival Gastronomia e Arte. 

A cada vez que Alex “Poatan” Pereira entra no 
octógono, o UFC não apenas testemunha um 
nocaute devastador — mas também um espetá-
culo que invariavelmente rende cifras polpudas 
ao brasileiro. E, com a vitória avassaladora so-
bre Magomed Ankalaev no UFC 320, em Las Ve-
gas, no último sábado (4), Poatan não só recon-
quistou o cinturão dos meio-pesados da maior 
organização de MMA do mundo, como também 
acumulou mais um bônus de performance da 
noite, elevando ainda mais seu já impressionan-
te histórico de premiações.

O município de Espinosa sediou, no último 
dia 25 de setembro, o evento Costurando o 
Sucesso, uma iniciativa do SINDVEST-NORTE 
e do Programa FIEMG Competitiva, desenvol-
vido pelo IEL Minas, com o apoio do Sebrae 
Minas.
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O caçador de bônus do UFC 
já faturou mais de R$ 1,8 
milhão só em 
premiações por 
performance

Costurando o 
Sucesso fortalece setor 
de confecção no Norte 
de Minas e conecta 
empresários às 
tendências globais da 
moda

2º Festival Gastronomia e Arte de Pirapora 
valoriza os sabores e a cultura regional

O Desafio Superação chegou à quinta 
edição e a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
nos estados de MG, RJ e ES, promoveu no 
domingo, 05 de outubro a corrida em apoio 
à campanha Outubro Rosa e inspira muitos 
a cuidar da saúde e lutar contra o câncer 
de mama. O Desafio Superação 2025 leva 
o tema “Seu movimento transforma”, é um 
projeto da Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
por meio do Ministério da Mulher da referi-
da denominação religiosa. 
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Cerca de 90 Portadores do Futuro das unidades 
SESI SST, Escolas SENAI E SESI e da FIEMG Regio-
nal Norte estiveram participando do CUIDE-SE RUN, 
realizado no domingo, 05 de outubro de 2025, pela 
FIEMG em todo o Estado. O evento reuniu funcioná-
rios e seus familiares para uma manhã de corrida (5 
km), caminhada (2,5 km) e “tiro” para crianças. 

A Santa Casa Montes Claros realizou, no dia 29 de setem-
bro, uma Aula Especial de Atualização sobre a Abordagem da 
Dor Torácica, reunindo médicos, residentes e profissionais 
do pronto socorro, que atende pacientes SUS. O encontro 
teve como objetivo atualizar os conhecimentos sobre o Pro-
tocolo de Dor Torácica (Diretriz SBC 2025), documento que 
traz as mais recentes recomendações diagnósticas e terapêu-
ticas para emergências cardiovasculares.

Protocolo de dor torácica diretriz SBC 2025 
é tema de atualização na Santa Casa

Corrida e Caminhada CUIDE-SE RUN, movimentou o 
Parque Candido Canela, em Montes Claros

MONTES CLAROS

ALEX POATAN

CUIDE-SE RUN

SAÚDE 12
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EDITORIAL | Os protagonistas escondidos da pelada

A ascensão estratégica dos Squads especializados em ERP

Medo no trabalho: quando a pressão paralisa o trabalhador

2 Opinião
PAULA PEREIRA

JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ADRIANO ROSA
DIRETOR DE SERVIÇOS DA BLEND IT

MARIA INÊS VASCONCELOS
ADVOGADA TRABALHISTA E ESCRITORA

Hoje é dia de pelada — e eu 
já estou animada. Sim, mais uma 
vez não jogo, mas amo estar lá, no 
Max Min Clube, pra acompanhar 
meu craque.

Na famosa pelada de futebol, há 
heróis que não aparecem nas fotos 
nem ganham apelidos gloriosos. A 
bola rola, os craques improvisam 
dribles e arrancadas… e os craques 
aqui têm entre 50 e 80 anos! São, 
pra mim, figuras quase mitológicas 
— jogam com uma disposição que 
desafia o tempo, o joelho e o calor 
de Montes Claros. Às vezes com chu-
va, mas quase sempre sob aquele sol 
de rachar.

Mas não são eles os protagonis-
tas deste texto.

Porque o verdadeiro espetáculo 
começa bem antes, quando alguém 
escreve o primeiro nome de quem 
chega. Lá estão Paulo e João Neto, 
organizando a lista, sorteando os 
times, gritando os nomes.

E isso é só o que eu, que nem 
jogo, consigo acompanhar!

Tem ainda o Renatinho, que 
confere o campo meticulosamente, 
traz os coletes, enche a redonda e 
— o mais importante — garante o 
cafezim antes do apito inicial. Sem 

eles, a pelada perde a graça, porque 
o riso corre frouxo, a amizade se 
renova e, claro, sempre tem o ba-
tedor — aquele que discute quando 
gritam os times, ou quando alguém 
não gostou da escalação.

Aliás, é minha hora mais tensa: 
quando colocam o nome dele nos 
últimos times ou fora da posição 
que eu gosto que ele jogue. Meu 
marido, claro!

Porque ele está lá pra jogar — e 
não pra ficar na sombra, como uns 
e outros que tem lá... kkkkk. Brin-
cadeira à parte, gosto mesmo é de 
vê-lo correndo, feliz, menino outra 
vez.

Essa organização é uma arte. E 
fico impressionada como cada um 
é lembrado pelo nome ou apelido, 
com atenção e cuidado. É como se 
cada detalhe fosse um fio de cos-
tura que faz o jogo acontecer.

Depois vem o juiz, figura 
mal-amada, mas essencial. Não 
lembro de todos, mas lembro do 
Wilson.

Sempre há um que se ofere-
ce — ou é “escolhido” por falta 
de opção, kkkkk. Ele apita com a 
autoridade de quem segura o des-
tino da pelada no sopro do apito. 

Sabe que ninguém vai concordar 
com ele — e, no fundo, nem ele 
mesmo tem certeza se foi falta ou 
não. Mas é firme.

“Segue o jogo!”, ele diz, como 
quem tenta manter a paz entre 
velhos amigos. E pode apostar, 
sempre tem uma confusãozinha, e 
muita zueira.

O bandeirinha, então, é quase 
um poeta incompreendido. Levanta 
o braço tímido, com o pano impro-
visado, pra marcar impedimento — 
e ouve o coro:

“Tá maluco, tava dois metros 
atrás, rapaz!”

Ele abaixa a bandeira, dá um 
meio sorriso e deixa pra lá. Sabe 
que, na pelada, a verdade não im-
porta tanto quanto a boa história 
pra contar depois.

E há o goleiro — os guardiões 
anônimos, entre eles um primo 
meu, Fala ai Léo, não é assim? Não 
sei o nome de todos, mas se sin-
tam lembrados!

O Goleiro, esse é o mártir das 
peladas. Sempre sobra pra ele. Se 
defende bem, “era fácil”. Se toma 
um frango, “nunca mais volta pro 
gol”, lembrei de Careca, não sei o 
nome dele. É o único que sai sujo, 

suado e sem glória, mas também o 
primeiro a chegar e o último a sair, 
catando as bolas que foram parar 
lá no fundo da trave.

Enquanto isso, os artilheiros 
discutem quem fez o gol mais bo-
nito e os comentaristas de beira 
de campo reescrevem a história 
do jogo — cada um com sua ver-
são, claro.

Ninguém lembra que, sem os 
anônimos da bola, a pelada não 
existiria.

No fim, todos se reúnem pra 
dividir risadas, cerveja e histórias 
que ficam melhores a cada repe-
tição. Isso com regada a comida 
de boteco do Bar da Lora. Espero 
ansiosa pela dobradinha...

A vida, afinal, é uma eterna 
pelada: injusta, imprevisível, mas 
sempre vale o próximo jogo.

Ah, eu amo isso.
E posso não saber o nome da 

maioria, mas quando falta alguém, 
eu sempre sinto. É minha turma 
— ainda que, oficialmente, eu 
não seja da turma... kkkkk. Mais 
algum viciado em pelada ai que 
queria compartilhar sua história 
me mande no contato paulaperei-
ra2207@gmail.com. Até então!
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O mercado corporativo vive um 
momento decisivo na gestão de 
sistemas empresariais. Enquanto 
organizações continuam investindo 
percentuais significativos de suas re-
ceitas em plataformas ERP, surge um 
novo entendimento sobre os reais fa-
tores que determinam o sucesso des-
ses projetos. A pergunta crucial já 
não é qual sistema escolher, mas 
como estruturar as equipes res-
ponsáveis por sua implementação 
e evolução contínua.

Dados das principais consul-
torias globais comprovam que a 
adoção de squads especializados 
em ERP gera resultados concre-
tos. Pesquisas recentes da Gart-
ner e McKinsey demonstram que 
empresas com equipes dedicadas 
atingem até 40% mais velocida-
de na implantação de soluções e 
reduzem custos operacionais em 
35%. Esses números evidenciam 
uma transformação profunda na 
gestão de plataformas empresa-
riais, onde a especialização con-
solida-se como vantagem com-
petitiva para organizações que 
buscam otimizar seus investimen-
tos em tecnologia.

Esta transformação representa 
uma redefinição estratégica na 
forma de extrair valor máximo 
de investimentos tecnológicos. 
As metodologias ágeis emergem 
como a abordagem contempo-
rânea mais eficaz para gerenciar 
projetos de ERP, beneficiando 
desde o desenvolvimento até a 

implementação completa dos sis-
temas.

Transformando ERP em 
diferencial estratégico

Um dos maiores valores dos 
squads especializados reside na 
capacidade de abordar questões 
crônicas que tradicionalmente 
consomem recursos e limitam a 
eficiência organizacional. Proble-
mas de integração entre sistemas, 
personalizações mal implementa-
das e inconsistências de dados 
são recorrências que drenam pro-
dutividade em ambientes ERP con-
vencionais.

Squads dedicados transformam 
esse cenário ao identificar causas-
-raiz dos problemas, refatorar cus-
tomizações inadequadas e aplicar 
boas práticas de desenvolvimento. 
Estabelecem governança estrutu-
rada, documentam soluções e ver-
sionam entregas, evitando ajustes 
isolados que geram instabilidade. O 
ambiente não apenas elimina falhas 
recorrentes, mas evolve continua-
mente para atender necessidades de 
mudança, tornando-se mais estável e 
preparado para upgrades.

O backlog de demandas passa a 
ser gerenciado com maior previsibi-
lidade, garantindo entregas em ciclos 
curtos e contínuos. A qualidade do 
ambiente ERP melhora significativa-
mente através do tratamento estru-
turado de problemas recorrentes, 
proporcionando maior estabilidade 
operacional.

Além da eficiência operacional
Do ponto de vista estratégico, as 

empresas ganham em produtividade 
e aderência do sistema aos proces-
sos de negócio, reduzindo custos com 
retrabalho. Simultaneamente, estas 
equipes atuam como catalisadores de 
inovação, identificando oportunidades 
para aproveitamento de novas funcio-
nalidades, integração com tecnologias 
emergentes e otimização através das 
capacidades nativas do sistema.

Com a crescente complexidade 
dos ambientes empresariais digitais 
e necessidade de respostas ágeis às 
mudanças de mercado, organizações 
demandam estruturas que combinem 
especialização profunda com capaci-
dade de adaptação rápida. Squads 
especializados em ERP representam 
essa convergência, oferecendo ex-
pertise técnica robusta sem sacrificar 
flexibilidade operacional.

A evolução aponta para organi-
zações onde squads especializados 
transcendem a manutenção tradi-
cional, tornando-se centros de ino-
vação contínua que desenvolvem 
customizações, integrações e otimi-
zações específicas. Esta abordagem 
transforma sistemas padronizados 
em vantagens competitivas distinti-
vas, estabelecendo a diferença en-
tre usar tecnologia como commodity 
e convertê-la em diferencial estraté-
gico sustentável. O resultado é um 
novo paradigma onde a organização 
humana determina o valor extraído 
da tecnologia empresarial.

Medo no trabalho: pessoas 
acuadas são pessoas dóceis. É 
Leandro Karnal que toca numa 
agenda ácida, que muitos não 
querem conversar. O medo no 
ambiente de trabalho vivencia-
do pelos bancários, é ainda mais 
evidente. Sob o prisma da iden-
tidade, o trabalho, em tese, se 
define em múltiplos aspectos. Ele 
confere identidade social, possi-
bilita interação entre o desenvol-
vimento do ser social, assegura 
cidadania e valores. Na realidade, 
o conceito de identidade e traba-
lho é tão grande que o homem se 
define pelo que faz. Ele é médico, 
ele é juiz, ele é um professor, ele 
é gerente de banco. 

Mas, houve um deslocamento 
da identidade. Se antes do tra-
balho, em uma visão humanista, 
era quase uma commoditie exis-
tencial, que trazia significados 
desmedidos na vida do homem 
e o fazia um ser completo, hoje, 
o que vimos é que essa exultação 
tem se deslocado para outros 

campos. Essa desarticulação do 
sentido do trabalho nos remete a 
Hannah Arendt, quando propõe 
que o ser humano deve sempre 
refletir sobre o que está fazendo. 
Ela se posicionou quando escre-
veu sobre a privação de direitos 
e a perseguição de pessoas de 
origem judaica ocorrida na Ale-
manha a partir de 1933. Eram 
tempos sombrios marcados pelo 
medo. 

Percebemos que o medo no 
trabalho é uma realidade. O fato 
social grita: bancários estão traba-
lhando com medo. Eles estão vi-
vendo tempos de coerção. Assim, 
ao lado da valorização do traba-
lho, corre solto a banalização da 
injustiça social e da descartabi-
lidade da mão de obra humana. 
A deterioração das condições de 
trabalho, marcadas intensamente 
pela gestão arrimada no medo e 
psicoterror, é narrada na mídia, 
rotineiramente, e na literatura, 
inclusive, científica. Esse sistema 
calculado, premeditado e perver-

so, aparentemente vantajoso de 
gerir, é uma grande derrota.  

O medo é uma poderosa fer-
ramenta para provocar compor-
tamentos. Com ele se obtém a 
modificação de ações, hábitos 
mentais e fisiológicos, pela sobre-
carga psíquica imposta. No cená-
rio contemporâneo do trabalho, a 
imposição de medo é uma tenta-
tiva de adestramento. Pelo medo 
tenta-se modelar o trabalhador.  
A instrumentalização do medo é 
sempre particular, customizada 
de maneira sofisticada, mas todas 
as técnicas gerenciais de imposi-
ção de medo tem uma unicidade: 
propulsão de resultados, vendas 
e dinheiro.

O objetivo central é gerir pelo 
medo os benefícios práticos no 
crescimento da produtividade. 
Quando na realidade esse estímu-
lo nocivo tem trazido reações di-
ferentes das pretendidas, que vão 
desde o adoecimento em massa 
na categoria; turnover; chuva de 
pedidos de demissão e a perda do 

sentido do trabalho. 
Recentemente a mídia noti-

ciou que o banco Itaú, um dos 
maiores do Brasil, demitiu cerca 
de mil empregados que trabalha-
vam em regime híbrido ou remo-
to após monitorar atividades em 
seus computadores. De acordo 
Maikon Azzi, diretor do sindicato 
e bancário do Itaú, o banco justi-
ficou os desligamentos com base 
em “registros de inatividade nas 
máquinas corporativas, em alguns 
casos, períodos de quatro horas 
ou mais de suposta ociosidade”.

A repercussão da matéria mos-
trou que a monitoração perma-
nente dos resultados e o controle 
da vida do trabalhador, é uma re-
alidade. Seguimos com a disrup-
ção digital e o esquema de mo-
nitoramento permanentemente 
para obter aumento da produção. 
As condições de trabalho seguem 
cada vez mais duras e é preciso 
sair em defesa dessa opressão, 
pois o medo de perder tira vonta-
de de ganhar.
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Governo de Minas lança Plano Estadual 
de Enfrentamento ao Período Chuvoso

Secretaria de Agricultura inicia cadastramento 
para a seleção de novos municípios

Minas sem Miséria chega aos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri

Inscrições para o evento da próxima sexta-
feira (10), em Araçuaí, já estão abertas no 
Portal da Assembleia.

Projeto da Defesa Civil estadual 
fortalece a prevenção e preparação 
para ocorrências e a articulação com 
instituições e municípios

Cadastro deve ser feito até o 
dia 28/11 exclusivamente pelos 
gestores municipais

O Governo de Minas lançou, 
nesta segunda-feira (6/10), o Pla-
no Estadual de Enfrentamento ao 
Período Chuvoso 2025-2031, que 
estabelece diretrizes para fortalecer 
a articulação entre Estado e muni-
cípios, aprimorar a governança e 
integrar ações de prevenção e res-
posta a desastres em Minas Gerais.

O objetivo do planejamento 
apresentado é reduzir riscos, au-
mentar a proteção da população e 
garantir maior eficiência na respos-
ta às ocorrências, diante de mudan-
ças climáticas e eventos extremos.

O governador Romeu Zema 
apresentou a iniciativa da Coorde-
nadoria Estadual de Defesa Civil 
(Cedec) durante o “Seminário de 
Enfrentamento ao Período Chuvo-
so: estratégias de preparação e res-
posta para minimizar os efeitos das 
chuvas em Minas Gerais”, realizado 
na Cidade Administrativa, em Belo 
Horizonte.

A ideia do plano é promover 
mudanças culturais e ampliar a 
conscientização e a percepção an-
tecipada dos riscos, fortalecendo a 
prevenção, a mitigação e a prepa-
ração para desastres no estado por 
meio da articulação entre institui-
ções, investimentos estratégicos e 
suporte técnico aos municípios. O 
plano busca garantir continuidade 
nas políticas públicas e reduzir as 
emergências e os impactos, de for-
ma sustentável e a longo prazo.

O governador de Minas Gerais 
salientou a importância do trabalho 
em conjunto entre a Defesa Civil 
estadual e as prefeituras mineiras 
para a preparação e planejamento 
de ações que visem garantir mais 
segurança para a população duran-
te o período de chuvas.

“Estamos tomando todas as me-

didas possíveis ao nosso alcance. 
Temos cada vez mais recursos tec-
nológicos na questão de detectar 
com a maior antecedência possível 
grandes precipitações. Mas, cada 
prefeitura precisa estar bem prepa-
rada para se mobilizar, já que são 
os municípios que têm condições 
de dar o primeiro auxílio àqueles 
que são atingidos até que o Estado 
possa estar também atendendo”, 
afirmou Romeu Zema.

Desde 2021, o Governo de Mi-
nas Gerais investiu mais de R$ 94 
milhões na estruturação das Defe-
sas Civis municipais, garantindo 
atendimento a todos os municípios 
em até 24 horas. O Estado prioriza 
a prevenção, o uso de tecnologia, 
a integração entre órgãos e a ca-
pacitação contínua, consolidando 
Minas Gerais como referência em 
gestão de riscos.

Integração
Para operacionalizar o Plano Es-

tadual de Enfrentamento ao Perío-
do Chuvoso 2025-2031, o Governo 
de Minas lançou também o progra-
ma Caminho nas Chuvas, a maior 
iniciativa integrada de enfrenta-
mento aos impactos das chuvas no 
estado.

O programa reúne diversos ór-
gãos públicos e a sociedade civil 
para integrar, coordenar e poten-
cializar ações que reduzam vulnera-
bilidades e fortaleçam a resiliência 
das cidades, com foco especial em 
áreas mais suscetíveis a inundações, 
deslizamentos e eventos climáticos 
extremos, de modo e garantir a 
proteção da população, de infra-
estruturas críticas e das economias 
locais.

Veículos entregues aos municí-

pios (Gil Leonardi / Imprensa MG)
O Governo de Minas também 

anunciou um chamamento público 
para as prefeituras mineiras, com 
o objetivo de fortalecer os municí-
pios e aprimorar a governança do 
Sistema Estadual de Defesa Civil.

O processo contará com cri-
térios técnicos de seleção, priori-
zando municípios menores e com 
maior necessidade de apoio. Novos 
chamamentos estão previstos para 
este ano e também para 2026, in-
cluindo a entrega de mais veículos 
e equipamentos.

Os recursos para o chamamento 
são provenientes do Acordo Judi-
cial de Brumadinho, assinado pe-
los compromitentes – Governo de 
Minas, Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), Ministério Público 
Federal (MPF) e a Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais (DPMG) – com a 
Vale. O rompimento das barragens 
tirou a vida de 272 pessoas e gerou 
uma série de danos sociais, econô-
micos e ambientais.

Também foram entregues 11 via-
turas 4x4, equipadas para uso nas 
Defesas Civis municipais selecio-
nadas. A Cedec já havia distribuído 
513 kits com viaturas, notebooks, 
trenas digitais e coletes para forta-
lecer as cidades. “Foram realizadas 
várias ações fundamentais na ges-
tão de desastre e de risco, enfati-
zando cada vez mais a prevenção 
e a preparação”, disse o chefe do 
Gabinete Militar do Governador 
(GMG) e coordenador estadual de 
Defesa Civil, coronel Paulo Bermu-
des Rezende.	

“Fizemos uma grande prepara-
ção para o período chuvoso, com 
o treinamento de mais de 3 mil 
agentes municipais, distribuição de 
vários kits para estruturar as coor-

O Município de Araçuaí re-
cebe, na próxima sexta-feira 
(10/10/25), o encontro regional 
dos Vales do Jequitinhonha e do 
Mucuri do Fórum Técnico Minas 
Sem Miséria. Promovido pela 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), o evento tem o 
objetivo de envolver a socieda-
de na elaboração de um plano 
estadual e no aprimoramento de 
políticas públicas para combate 
à pobreza extrema.

A programação do fórum se 
estende ao longo de todo o dia, 
Auditório I do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG). As inscrições para o 
encontro podem ser feitas de 
modo on-line, até às 15 horas 
de quarta-feira (8/10), ou pre-
sencialmente, na própria sexta 
(10), condicionadas à disponibi-
lidade de vagas.

A abertura do evento será às 
9 horas. Em seguida, haverá pa-
lestras de contextualização e de-
bates em grupos de trabalho, do 
final da manhã até as 18 horas, 
quando participantes discutem 
e priorizam propostas de cinco 

eixos fundamentais para a supe-
ração da pobreza:

Soberania e segurança ali-
mentar e nutricional

Trabalho digno e educação
Diversidade, assistência so-

cial e saúde
Moradia, território e meio 

ambiente
Controle social e governança 

do Fundo de Erradicação da Mi-
séria (FEM)

O Fórum Técnico Minas Sem 
Miséria é organizado pelo Le-
gislativo em parceria com mais 
de 70 entidades da sociedade 

civil e poder público, a partir 
de uma demanda da presidenta 
da Comissão de Direitos Huma-
nos, deputada Bella Gonçalves 
(Psol).

Os trabalhos resultam na 
coleta de subsídios para a ela-
boração do Plano Mineiro de 
Combate à Miséria, previsto na 
Lei 19.990, de 2011, que criou 
o Fundo de Erradicação da Misé-
ria (FEM). O fundo deve custear 
programas e ações de erradica-
ção da pobreza e da extrema po-
breza. A coordenação é formada 
pela ALMG, secretarias de Esta-

do e conselhos estaduais.
Além dos encontros regio-

nais, uma consulta pública no 
Portal da Assembleia, até o dia 
8 de outubro, possibilita a par-
ticipação de cidadãos que não 
podem comparecer presencial-
mente aos debates, permitindo 
o envio de propostas via inter-
net.

O próximo encontro regio-
nal ainda vai ocorrer em Betim 
(RMBH). Os três primeiros fo-
ram realizados em Juiz de Fora 
(Zona da Mata), Montes Claros 
(Norte de Minas) e Uberlândia 

(Triângulo).
Na etapa final do fórum, 

no início do próximo ano, re-
presentantes dos encontros re-
gionais vão discutir e priorizar 
propostas já levantadas. Poste-
riormente, um comitê eleito vai 
analisá-las na plenária final.

O grupo poderá recomen-
dar ao Legislativo mineiro a 
produção de requerimentos, 
projetos de lei, emendas a 
proposições em tramitação ou 
sugestões ao orçamento do Es-
tado, com foco no combate à 
miséria.

Nova oportunidade para os 
municípios que desejam parti-
cipar do projeto de distribuição 
de agrosilício aos agricultores 
familiares. A Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa) inicia, nesta 
segunda-feira (6/10), o cadastra-
mento e seleção dos municípios 
para a 3ª etapa do projeto do 
Governo de Minas, desenvolvido 
em parceria com a Emater-MG 
e a Harsco Environmental, em-
presa responsável pela doação 
o insumo. Dez mil toneladas de 
agrosilício serão distribuídas 
nesta nova etapa e o valor limite 
por município vai depender da 
quantidade de inscritos.

O formulário de inscrição já 
está disponível neste link e deve 
ser preenchido pelas prefeituras 
dos municípios interessados até 
o dia 28/11. Segundo o assessor 
técnico da Seapa, Marlon Gomes 

Dias, qualquer município minei-
ro interessado no programa deve 
fazer o cadastramento, incluindo 
aqueles que já participaram das 
etapas anteriores. “É importan-
te ressaltar que as inscrições 
devem ser feitas com o CNPJ 
da prefeitura e não é possível 
a transferência do fertilizante 
direto para o produtor, coo-
perativas ou associações. Todo 
o processo está vinculado à 
adesão do município”, reforça.

O uso do agrosilício melhora 
a qualidade do solo e aumenta 
a produtividade das lavouras. 
Além de fertilizante, o insumo 
também atua como corretivo 
do solo, diminuindo a acidez, 
potencializando a absorção 
de nutrientes e contribuindo 
para a desenvolvimento de 
uma agricultura sustentável, 
devido à baixa emissão de 
carbono.

Balanço
Desde o início de 2024, 

quando o projeto foi lançado, o 
Governo de Minas já distribuiu 
18,4 mil toneladas do agrosi-
lício para produtores de 149 
municípios. Além da empresa 
doadora do agrosilício, o pro-
grama conta com a parceria das 
prefeituras, que são responsá-
veis por buscar o fertilizante 
na unidade industrial e fazer a 
distribuição.

As equipes da Emater-MG de 
cada município fazem o acom-
panhamento técnico de todo o 
processo, que se inicia com as 
análises de solo, que determi-
nam a quantidade necessária 
do fertilizante.

O link para a inscrição tam-
bém pode ser acessado pelo 
site da Secretaria de Estado de 
Agricultura, na aba “serviços – 
agrosilício”.  

DOAÇÃO DE AGROSILÍCIO

denadorias municipais, organização 
de linhas de crédito para financia-
mento aos municípios e a constru-
ção de bacias de contenção”, de-
talhou o coronel Paulo Bermudes 
Rezende.

Parcerias
Durante o evento foram assina-

dos três atos institucionais que for-
talecem a integração entre órgãos e 
parceiros estratégicos, que envol-
vem Cedec, Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG), Secretaria 
de Estado de Infraestrutura, Mo-
bilidade e Parcerias (Seinfra-MG), 
Departamento de Estradas de Roda-

gem de Minas Gerais (DER-MG) e a 
Sociedade Mineira de Engenheiros 
(SME). As iniciativas reforçam a coo-
peração técnica e ampliam as ações 
de prevenção e resposta no período 
chuvoso.

Parcerias firmadas pela Cedec 
com Seinfra-MG, DER-MG, SME e 
Emater-MG (Gil Leonardi / Impren-
sa MG)

Seminário
O “Seminário de Enfrentamento 

ao Período Chuvoso: estratégias de 
preparação e resposta para minimi-
zar os efeitos das chuvas em Minas 
Gerais” é promovido para fortalecer 
o Sistema Estadual de Proteção e 

Defesa Civil e a cultura da resiliên-
cia e a gestão de riscos.

Especialistas da Cedec, da SME, 
do Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam), da Marinha do Bra-
sil, da Seinfra-MG, do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico (Codese) 
e do Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Minas Ge-
rais (Crea-MG) vão compartilhar co-
nhecimentos e trocar experiências 
e o alinhar estratégias conjuntas 
para estimular ações preventivas e 
colaborativas para reduzir riscos, 
minimizar danos e garantir mais se-
gurança às comunidades durante o 
período chuvoso.
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2º Festival Gastronomia e Arte de Pirapora 
valoriza os sabores e a cultura regional

Desafio Superação Kids marca encerramento do 
III Aventuri no norte de Minas Gerais

Plano para produção de novo 
medicamento pela Funed é aprovado 

pelo Ministério da Saúde

Banhada pelo Rio São Fran-
cisco, Pirapora, no Norte de Mi-
nas, recebe visitantes da região 
e de todo estado. Para fomentar 
o turismo gastronômico, impul-
sionar a economia e valorizar a 
cultura local, será realizado na 
cidade, nos dias 9 e 10 de ou-
tubro, o 2º Festival Gastronomia 
e Arte.

Com entrada gratuita no 
Centro de Convenções, a partir 
de 19h, o evento será realizado 
pelo Sebrae Minas, em parceria 
com a Prefeitura e a Empresa 
Municipal de Turismo (Emutur).

Participam do Festival, 12 
empreendedores que vão expor 
e comercializar pratos inéditos 
elaborados com apoio do pro-
grama Prepara Gastronomia - 

iniciativa do Sebrae Minas para 
capacitar os pequenos negócios 
do segmento de alimentação 
fora do lar. Durante as consulto-
rias do programa, os donos dos 
restaurantes receberam orien-
tações do chef Afonso Bicalho, 
e também de gestão financeira 
com o consultor Rogério Batis-
toni.

Uma das participantes da 
ação é a empreendedora Cris-
tiane da Silva Gomes, do restau-
rante Helenas, com o prato Crep 
Duroc. Ela destaca a valorização 
da cultura regional. “É uma 
oportunidade para mostrarmos 
nossa culinária. Ao escolher o 
prato, tive o cuidado de utilizar 
ingredientes típicos produzidos 
na região e assim contribuir 

para o desenvolvimento cultu-
ral, econômico e turístico da 
nossa cidade”, reforça.

“O festival valoriza as tradi-
ções alimentares, sabores e a 
identidade barranqueira, utili-
zando a economia criativa e o 
talento dos empreendedores 
locais, que encontram na incia-
tiva um espaço para mostrar sua 
força, tradição e inovação”, res-
salta a analista do Sebrae Minas 
Katia Leite.

Programação cultural
Além da parte gastronômica, 

o evento terá também atrações 
culturais como espaço kids, ex-
posição de artesanato e obras 
literárias A trilha sonora ficará 
por conta de talentos regionais 
e convidados especiais, com 

shows de Pirão de Peixe, Kenya 
Freedom, Setor Zero, Família 
Félix, entre outros .

Confira os estabelecimentos 
participantes e os nomes dos 
pratos:

Bolos da Manu – Joia do Cer-
rado (brownie de baru, sorvete 
cremoso de creme, crumble cro-
cante de baru e calda de choco-
late com café)

Espetinho Mineiro – Espe-
tinho Mineiro (Tulipa suculen-
ta em crosta de farofa cítrica, 
acompanhada de pão de alho 
artesanal)

Helena’s Bar e Restaurante 
- Crepe Duroc (Massa recheada 
com queijos e pernil, acompa-
nhada do toque mineiro do ora-

-pro-nóbis).
La Luna Gastrobar - Picanha 

Gastrobar (Tiras de picanha ser-
vidas com vinagrete de manga 
refrescante, aioli cremoso e fa-
tias de baguete seladas na man-
teiga).

Live Sunset Gastrobar- Mimo 
de Minas – (Bolinho crocante 
por fora e recheado de sabor 
por dentro: carne de sol, lin-
guiça artesanal e creme de ali-
got, com queijo. Empanados 
na panko e acompanhados por 
molho cremoso de ricota, mos-
tarda e queijo, além de fritas 
douradas)

Kaka’s Restaurante e Chur-
rascaria - Serenada (Cubos de 
carne de sol artesanal, mandio-
ca dourada na manteiga de ervas 

e farofa de carne crocante)
Kátia Damasceno Personal 

Chef – coquetel de Tilápia (Iscas 
de tilápia empanadas, servidas 
sobre folhas de banana-da-terra 
e acompanhadas por um molho 
tártaro com o sabor autêntico 
do Norte de Minas.      

Raro Bistrô - Sol do Sertão 
(Risoles dourados de mandio-
ca, recheados com carne seca e 
queijo cremoso, servidos com 
nosso molho especial raro)

Restaurante Churrasco na 
Brasa - Sabor do Rio (A delica-
deza da curimatá salgada servida 
sobre o purê cítrico de cabotiá)

Restaurante Lá em Casa - Re-
quinte do Lá em Casa (Iscas de 
pescado empanadas, crocantes 
por fora e macias por dentro, 

O Desafio Superação chegou 
à quinta edição e a Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia nos estados 
de MG, RJ e ES, promoveu no 
domingo, 05 de outubro a cor-
rida em apoio à campanha Ou-
tubro Rosa e inspira muitos a 
cuidar da saúde e lutar contra o 
câncer de mama. O Desafio Su-
peração 2025 leva o tema “Seu 
movimento transforma”, é um 
projeto da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, por meio do Minis-
tério da Mulher da referida de-
nominação religiosa.

Adjane Firme, líder do Mi-
nistério da Mulher da Igreja Ad-
ventista para o norte e noroeste 
de MG, declara que inúmeras 
ações foram realizadas, e uma 
em especial, chamou a atenção, 
o Desafio Superação Kids, que 
contou com 450 crianças que 
participaram do III Aventuri 
promovido pela Missão Mineira 
Norte, escritório administrativo 
da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia para o norte e noroeste de 
MG. 

27 clubes das regiões norte e 

noroeste do encontro que come-
çou na sexta-feira, 03 de outu-
bro e foi encerrado na tarde de 
domingo, 05. Adjane avalia que 
a parceria entre o Ministério da 
Mulher e o Ministério dos Aven-
tureiros no Desafio Superação 
teve um valor muito especial. 

“O câncer não afeta só mu-
lheres — homens e até crianças 
também podem ser atingidos 
direta ou indiretamente. Quan-
do alguém está doente, toda 
a família sente. Por isso, é tão 
importante que nossas crianças 

entendam que a melhor forma 
de prevenir é cultivando bons 
hábitos no dia a dia: praticar 
atividades físicas, se alimentar 
bem, beber bastante água e, aci-
ma de tudo, confiar em Deus”, 
relata Firme. 

Ela ressalta que a parceria 
entre os ministérios mostra que 
quando “trabalhamos juntos, os 
resultados são ainda maiores. 
Foi lindo ver o envolvimento e 
participação das crianças nesta 
campanha de outubro”.

Para o pastor Sérgio Siquei-

ra, líder do Ministério Jovem, 
Desbravador e Aventureiros da 
Missão Mineira Norte, esta foi 
uma grande oportunidade de 
inserir “nossas crianças den-
tro do projeto, promovendo 
hábitos saudáveis e incenti-
vo a atividade física, além de, 
prestigiar todas as diretoras 
que fizeram parte do Aventuri 
e que não poderiam participar 
do Desafio Superação em suas 
respectivas cidades. 

“Somar forças com o Mi-
nistério da Mulher e expandir 

esse projeto para as novas ge-
rações sem dúvidas trará gran-
des frutos”, assegura Sérgio 
Siqueira, líder dos Aventureiros 

Pr. Gustavo Delgado, presi-
dente da Missão Mineira Norte, 
elogiou e considerou importan-
te a iniciativa de se inovar na re-
alização do Desafio Superação. 
Comenta ser essencial trabalhar 
com as novas gerações em todos 
os aspectos, no contexto em 
questão, incentivando as crian-
ças com a prática de hábitos 
saudáveis.

A Fundação Ezequiel Dias (Funed) 
obteve, recentemente, uma importante 
conquista na área de desenvolvimento 
de novos medicamentos. O Ministério 
da Saúde (MS) aprovou a proposta de 
projeto da Lenalidomida, dentro do 
Programa de Parcerias para o Desenvol-
vimento Produtivo (PDP).

A Lenalidomida é um análogo da 
Talidomida, medicamento que tem a 
Funed como única produtora no Bra-
sil e fornecedora ao MS, há mais de 30 
anos. A expectativa é que, dentro de 
dois anos, o produto já esteja com o 
desenvolvimento finalizado, para ser en-
tão submetido para registro na Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)
O presidente da Funed, Felipe At-

tiê, destaca que a fundação possui área 
certificada, procedimentos implemen-
tados, equipe técnica treinada e grande 
conhecimento acerca da Talidomida. A 
vasta experiência da instituição na fabri-
cação do medicamento contou a favor 
para a aprovação dessa PDP.

“Por ter um preço muito elevado 
para o consumidor, de em média R$ 
700 um comprimido, a Lenalidomida 
é objeto constante de judicialização, 
principalmente nas esferas estadual e 
federal”, detalha.

“Com a produção na Funed, con-

seguiremos reduzir drasticamente esse 
preço ao Ministério da Saúde e manter 
a qualidade, levando para a população 
gratuitamente um medicamento es-
sencial para o tratamento de diversos 
tipos de cânceres, como para mieloma 
múltiplo, síndromes mielodisplásicas e 
linfoma das células do manto”, afirma 
Attiê.

Segundo o diretor Industrial da 
Funed, Robson Cavalcanti, o fato de 
não existir indústrias com produção 
nacional da Lenalidomida abriu ca-
minho para que a instituição concen-
trasse os esforços necessários para de-
senvolver tal projeto. “A aprovação da 

PDP pelo MS mostra que estamos no 
caminho certo, buscando novos desa-
fios e alavancando o parque industrial 
farmacêutico da Funed”, comemora.

Medicamento
A Lenalidomida é um análogo 

estrutural da Talidomida, ou seja, 
as moléculas são muito parecidas. 
“Como só a Funed fabrica a Talidomi-
da, iremos utilizar a mesma área pro-
dutiva, já certificada, para produzir a 
Lenalidomida. Sendo assim, não há 
necessidade de investimentos estru-
turais”, conta o chefe da Divisão de 
Desenvolvimento de Medicamento 

da Funed, Alisson Bruno Luzia.
Com isso, a estimativa é que haja 

redução considerável do preço do 
produto ao Ministério da Saúde. “A 
proposta é de redução mínima de 
cinco vezes o valor de referência. Além 
disso, existe a possibilidade de centra-
lização do medicamento, com forneci-
mento via laboratório oficial, extinguin-
do assim a judicialização”, completa.

PDP
Em 2024, foi publicado o edital de 

Chamamento Público, para seleção 
de entidades privadas interessadas 
em firmar a PDP da Lenalidomida. A 

proposta vencedora foi da Hipolabor 
Farmacêutica que, juntamente com a 
Ecadil Indústria Química, apresentaram 
a melhor proposta comercial. O projeto 
foi então apresentado para o Ministério 
da Saúde, com outros concorrentes, e a 
Funed foi a vencedora.

“A ideia agora é executar essa PDP 
sabendo que o privado pode nos aju-
dar nas aquisições das matérias-primas, 
a fazer os estudos analíticos e já partir 
para a produção industrial, equalizando 
assim o projeto, para que todas as eta-
pas possam chegar no tempo certo ao 
seu destino final, o paciente”, adianta 
o presidente Felipe Attiê.

Lenalidomida é um análogo 
da Talidomida, fornecida 
pela fundação há mais de três 
décadas

LENALIDOMIDA É UM ANÁLOGO DA TALIDOMIDA, FORNECIDA PELA FUNDAÇÃO HÁ MAIS DE TRÊS DÉCADAS



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 7.10.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 5Minas

Minas Gerais inicia campanha 
de multivacinação para proteger 
crianças e adolescentes

Adiada análise de PEC que tira 
exigência de referendo para 
privatização da Copasa

Estado reforça a importância de manter o cartão de vacinação em 
dia

Novas reuniões foram agendadas para esta terça (7), às 9 e às 10 
horas, no Plenarinho IV

Minas Gerais inicia campanha de 
multivacinação para proteger crian-
ças e adolescentes

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) inicia, nesta 
segunda-feira (6/10), a Campanha 
de Multivacinação 2025.

A ação segue até 31/10, com o 
Dia D de mobilização no sábado 
(18/10). O objetivo é atualizar a ca-
derneta de vacinas, reduzir riscos de 
doenças imunopreveníveis e fortale-
cer a proteção coletiva.

“O público prioritário dessa es-
tratégia são crianças e adolescentes 
de até 14 anos, 11 meses e 29 dias. 
No entanto, todos os responsáveis 
devem levar a caderneta para con-
ferência”, explica o subsecretário de 
Vigilância Epidemiológica da SES-
-MG, Eduardo Prosdocimi.

“Nas Unidades Básicas de Saúde 
estão disponíveis vacinas como 

BCG, hepatite B, poliomielite, 
rotavírus, meningocócica C, febre 
amarela, tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola) e HPV, além 
dos reforços previstos em diferen-
tes idades”, detalha.

Segundo ele, o Programa Mi-
neiro de Imunizações já investiu 
quase meio bilhão de reais em es-
tratégias que facilitam o acesso às 
vacinas, como a vacinação em es-
colas e os vacimóveis. “Em 2025, 
já aplicamos mais doses do que 
em todo o ano passado. E, duran-
te a campanha, nossa expectativa 
é ampliar ainda mais essa cobertu-
ra”, afirma Prosdocimi.

SEGURANÇA E CONFIANÇA

Profissionais de saúde reforçam 
a segurança das vacinas. A enfermei-
ra Fernanda Cristina, do Serviço de 
Atenção à Saúde do Viajante em 

Belo Horizonte, lembra que “as va-
cinas passam por rigorosos testes 
de segurança e previnem doenças 
graves, como sarampo, poliomieli-
te, tétano, HPV e meningite”.

Responsáveis também desta-
cam o sentimento de tranquili-
dade ao manter o cartão em dia. 
Em Belo Horizonte, a enfermeira 
Saratiele levou a filha Lara, de 
10 anos, para se vacinar contra a 
dengue. “Me sinto segura ao saber 
que, vacinando minha filha, tam-
bém protejo outras crianças das 
formas graves de várias doenças”, 
disse.

Em Diamantina, Adriana Gomes 
levou a filha de 7 meses para se va-
cinar contra a covid-19 e reforçou: 
“Mantenho a caderneta sempre 
atualizada, porque a vacina protege 
não apenas quem recebe, mas todos 
ao redor. Vacinar é um ato de cuida-
do e de amor”.

A análise da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 24/23, de au-
toria do governador Romeu Zema 
(Novo), foi adiada nesta segunda-
-feira (6/10/25) na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG).

Ela facilita a privatização ou fede-
ralização da Copasa, a Companhia 
de Saneamento de Minas Gerais, e 
de sua subsidiária Copanor, ao re-
tirar da Constituição mineira a exi-
gência de referendo popular para 
aprovação de lei nesse sentido.

Em reunião da comissão espe-
cial criada para analisá-la, o relator 
da proposta, deputado Gustavo 
Valadares, distribuiu cópias do seu 
parecer (avulsos) para conhecimen-
to dos demais parlamentares. Novas 
reuniões foram agendadas para esta 
terça (7), às 9 e às 10 horas, no Ple-
narinho IV.

O relator foi favorável à PEC 24 
conforme novo texto apresentado 
(substitutivo nº2). Esse texto man-
tém parte do entendimento da Co-
missão de Constituição em Justiça 
(CCJ), a qual analisou a proposição 
preliminarmente, e apresentou o 
substitutivo nº 1.

Dessa forma, a dispensa de 
referendo popular fica restrita a 
processo de federalização ou de-
sestatização de empresa do Estado 

prestadora de serviço de saneamen-
to básico, medida para a qual fica 
mantida a exigência de quórum 
qualificado (48 deputados).

Segundo o parecer do relator, o 
substitutivo nº 2 inova ao acrescen-
tar que a federalização ou a deses-
tatização possa ocorrer não só para 
fins de pagamento da dívida do Es-
tado com a União, previsão já con-
tida no substitutivo nº 1, mas tam-
bém para cumprimento de outras 
obrigações assumidas em virtude de 
renegociação do passivo.

O projeto original propunha 
retirar a exigência de referendo po-
pular e de quórum qualificado para 
aprovação de lei que autorize a de-
sestatização ou federalização de em-
presas estatais, incluindo também 
a Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig).

PARECER REFORÇA 
IMPORTÂNCIA DA MEDIDA

De acordo com o parecer do de-
putado Gustavo Valadares (PSD), a 
desestatização ou federalização da 
Copasa e da Copanor representa 
uma alternativa para levantar recur-
sos para o pagamento da dívida do 
Estado com a União.

“Estabelecer meios sustentáveis 

para pagar a dívida constitui uma 
etapa necessária ao fortalecimento 
de um projeto de estabilização das 
finanças públicas e de consequente 
crescimento da economia estadual.”

Gustavo Valadares
Dep. Gustavo Valadares
Ainda segundo o parecer, a reali-

zação de referendo para a execução 
da medida implica um ônus proce-
dimental custoso, moroso e injusti-
ficado. O parlamentar defendeu que 
instrumentos de democracia direta, 
como o referendo, são importantes 
para complementar o espaço repre-
sentativo de tomada de decisões, 
mas não podem ser considerados 
como substitutos.

No parecer, Gustavo Valadares 
ainda destacou que o tema em dis-
cussão não é inédito no País. “No 
Rio Grande do Sul, a previsão de 
realização de plebiscito para a alie-
nação ou a transferência do contro-
le acionário de empresas do estado 
foi revogada mediante a aprovação 
de emenda à Constituição Estadual 
daquele ente. Provocado a se po-
sicionar sobre a revogação, o Su-
premo Tribunal Federal declarou a 
constitucionalidade da mudança”, 
acrescentou.

Na reunião, acompanhada por 
servidores da Copasa, deputados 

DR FERNANDO FAGUNDES 
Advogado Trabalhista e Criminal 

OAB/MG 221.390 (Membro da C.F.O 
Advogados)

Realizado no último dia 4, sob a organização impecável de 
Miriam Leão e da equipe da Revista Internacional Mulheres 

que Brilham, o evento foi simplesmente um sucesso — 
inenarrável em cada detalhe. Tive o privilégio de estar presente 

representando a TV Gazeta, em uma noite marcada por 
inspiração, elegância e brilho!

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

MATHEUS ALBUQUERQUE

CEO E FOUNDER DO KAZ BRASIL

ESPECIALISTA EM PERMUTAS

 

Diante da alta demanda 
processual que sobrecarre-
ga o Judiciário brasileiro, 
um instrumento vem se des-
tacando como alternativa vi-
ável para resolver disputas 
no mundo do trabalho: a 
mediação trabalhista.

O mecanismo propõe 
a solução de conflitos por 
meio do diálogo entre em-
pregados e empregadores, 
contando com a atuação de 

um mediador imparcial. Esse 
profissional tem a função 
de facilitar a comunicação 
entre as partes, estimulando 

que elas próprias construam um acordo. O processo se orienta por 
princípios como autonomia da vontade, confidencialidade e impar-
cialidade.

Um dos principais atrativos da mediação está na celeridade. Ao 
contrário da Justiça tradicional, em que ações trabalhistas podem 
levar anos até uma decisão final, a mediação costuma resultar em 
acordos em prazos significativamente menores. Além disso, o fato 
de a solução ser criada pelas próprias partes aumenta a chance de 
cumprimento do combinado.

Outro ponto positivo é o ambiente em que se dá o processo. Di-
ferente de uma audiência judicial, muitas vezes marcada por forma-
lidade e tensão, a mediação proporciona um espaço mais acolhedor, 
favorecendo o diálogo e diminuindo o desgaste entre empregadores 
e empregados.

Especialistas ressaltam ainda o aspecto econômico: por ser menos 
custosa, a mediação pode aliviar o peso financeiro tanto para em-
presas quanto para trabalhadores. A prática contribui também para 
a promoção de uma cultura de paz, reforçando relações mais equili-
bradas e colaborativas.

Nesse contexto, a mediação trabalhista desponta como um avan-
ço relevante na modernização das relações de trabalho no país. Se 
implementada de forma adequada, pode se consolidar como um ins-
trumento eficaz de pacificação social, alinhado à tendência de desju-
dicialização e à busca por mais justiça no mundo do trabalho.

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise: Mediação 
trabalhista ganha força como 

alternativa à Justiça tradicional

COLUNA INDEPENDENTE

ESTRATÉGIAS PARA 
AMPLIAR A COBERTURA

A campanha ocorre em um con-
texto de recuperação das cobertu-
ras vacinais em Minas. Dados par-
ciais de 2025 mostram que o estado 
já aplicou mais de 11 milhões de 
doses, superando o total registrado 
em 2024.

Desde 2023, a SES-MG já inves-
tiu R$ 165 milhões para estimular 
municípios a promover a vacinação 
em escolas, creches e ações extra-
muros.

Outro destaque são os va-
cimóveis, veículos adaptados que 
funcionam como salas de vacina-
ção itinerantes. Eles percorrem 
praças, eventos e áreas de difícil 
acesso, ampliando o alcance da 
imunização e levando informação 
confiável à população. “Já são 243 
unidades em operação, que aten-
deram pelo menos 240 municí-
pios e aplicaram mais de 195 mil 
doses”, detalha Prosdocimi.

Além de expandir a rede, o 
Estado também aposta na capa-
citação de profissionais de saúde. 
Em parceria com a Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas/
OMS) e universidades mineiras, 
são promovidos cursos de boas 
práticas, oficinas com municípios 
e a qualificação dos Centros de 
Referência em Imunobiológicos 
Especiais (Crie).

de oposição ao governo tenta-
ram obstruir a apreciação da PEC 
24. A deputada Bella Gonçalves 
(Psol) apresentou requerimentos 
com essa finalidade, mas eles fo-
ram rejeitados pela maior parte 
dos deputados. Ela criticou a pro-
posição a qual chamou de “PEC 
do cala-boca”.

“Essa PEC nasce da tentativa 
de silenciar a voz da população 
que é contra a venda de estatais 
mineiras.”

Bella Gonçalves
Dep. Bella Gonçalves
Conforme disse, a necessidade 

de ter um referendo para poder 
desestatizar estatais foi incluída 
na Constituição do Estado pelo 
ex-governador Itamar Franco 
como forma de resguardá-las.

Para Bella Gonçalves, a trami-
tação da matéria tem ocorrido de 
forma rápida, sem diálogo com 
a população e não vai resolver o 
problema da dívida pública.

O deputado Lucas Lasmar 
(Rede) corroborou a fala anterior. 
Ele criticou a PEC 24. “Sou con-
trário a isso e a favor de fortalecer 
a Copasa por meio de mais inves-
timentos”, disse.

PROPAG

A proposta integra o pacote de 
medidas do Programa de Pleno 
Pagamento das Dívidas dos Esta-
dos (Propag). Pelas regras do pro-
grama, o abatimento ainda este 
ano de 20% do saldo devedor ga-
rantiria a Minas Gerais melhores 
condições para a repactuação da 
dívida, com taxa de juros zero. O 
repasse para a União de recursos 
provenientes da venda da Copasa 
faz parte da estratégia.

Após ser analisada pela co-
missão especial, a PEC 24/23 vai 
a votação de 1º turno no Plená-
rio da ALMG. Para ser aprovada, 
a proposta precisa de quórum 
qualificado.

Dicas 

•Saúde: Cuide da sua pele. Exponha-se ao sol de forma con-
trolada, nas primeiras horas da manhã ou ao fim da tarde, para a 
produção de vitamina D, mas sem exageros e usando protetor solar.  

•Motivacional: “A única maneira de fazer um excelente traba-
lho é amar o que você faz.” Steve Jobs 

• Livro: Sonhe, Acredite e Faça de Edmar Castelo, Leandro Cas-
telo e Leonardo Castelo

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Fomenta MOC

Vera Lôpo
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UMA  noite realmente abençoada com grandes e amigos de todas 
as horas, estive comemorando mais um aniversário. Quero agradecer a 
todos os organizadores que estavam ali me homenageando. Buffet farto 
e requintado assinado por Joãozinho Prates e sua excelente equipe que 
deu show, o famoso champanhe francês “Viuve Clicquot” jorrou pra valer 
com finíssimos vinhos italianos e portugueses . Tudo perfeito e lá estavam 
mais de 40 casais de grande destaque em nosso circuito. Fazendo sucesso 
também os belíssimos arranjos florais de Vanilda Miranda e meu agrade-
cimento também ao Decorador César Costa por ter me emprestado mesas 
e cadeiras. O excelente fotógrafo, Gustavo Silva, focalizou quase todas as 
presenças que estarei destacado aqui e na revista “Tempo”.

Meus queridos amigos Richard e Jacqueline Parrela vieram de Janaúba 
me homenagear

Vejam como ficou lotada a varanda e também o grande salão de festas. 
Um verdadeiro encontro de amigos com muitos reaparecendo e se confra-
ternizando

Com meus queridos,  Handrey Paulino -Brenda Teixeira e meu neto, Theo

Grupo formado por Euna Duarte Guimarães, Marinilza Mourão Gomes, 
Maristela Colares, Maitê Mendes Colares e Vanelle Quintino Vieira.

OUTROS afilhados de casamento, Leandro Oliveira e Letícia Turano

Um grupo onde estavam :Leandro e Maxcilene Cotrim, Evandro Ave-
lino, Wilson Abreu, Nadia Versiani com o namorado Cozim Borborema 
e Eduardo Coelho.

Com meu amigo e irmão do coração, Jota Avelino

Emoldurado pelos meus afilhados de casamento,  Juliana Laugthon e 
Sérgio D’ Angeles.

Alexandre e Leo Colares com o casal Prefeito, Euna e  Guilherme 
Guimarães

Recebendo o Deputado, Arlen Santiago

Recebi os amigos na entrada da minha residência e depois na varanda 
e no grande salão. Na foto estão, Sérgio e Carla Sampaio Athayde.

Albano e Vanelle Quintino Lanza Vieira

O casal Prefeito Guilherme e Euna Guimarães.

Gilberto e Rislaine Borges Gualter

VIVA A VIDA

Outros afilhados de casamento :Ana Elisa Marcondes e Wilson Parrela
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Leandro e Raquel Narciso Guedes

Com Alexandre e Aninha Boaventura

Recebendo a amiga que amo muito, Andréia Laugthon

Emoldurado por Pedro Alcântara e  Carolina esperando o primeiro 
herdeiro

Emoldurado pela filha do meu inesquecível amigo Alexandre Mar-
tins, a linda Clara Assis Martins, Álvaro Guilherme e  Mariana Peixoto.

Com minha querida arquiteta, Samantha Paulino

Com  minha querida, Izabella Leal Paulino

Emoldurado pelos irmãos, Arlen e Paulo Cesar  Santiago e Wilson Abreu
Três belíssimas afilhadas de casamento, Ana Elisa Marcondes, Juliana 

Laugthon e Letícia Turano.

COM a renomada estilista, Iete David

Amigos para sempre, Leandro e Luciana Malveira.

Evandro Avelino e Ada Cordeiro

Wilson Abreu e Tetê Castro

Em mesa no terraço :José Carlos e Raquel Furtado, Inês Miranda, Rosa-
ne e José Antônio Rodrigues, skson Antines e Ana Paula Dias.

Burarama Silveira e Patrícia Bicalho

Dui e Gaby Reis Macedo

Com Maria Lúcia Sarmento

Sempre maravilhosa amiga, Inês Sá Miranda.

Jakson e Ana Paula Dias Antunes

Emoldurado pelos meus queridos amigos, Patrícia Piana, Guilherme 
Turano, Fátima Turano e Eliziario Resende

José Carlos e Raquel Menezes Furtado

Eduardo Coelho e Ludmila Muratori

Heitor e Geovana Viana Sarnento
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Projeto do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais é premiado 

Governo de Minas abre inscrições para premiação Motorista e Motociclista Padrão 2025

Casos de Intoxicação por Metanol Atingem 209 no Brasil, 
com 16 Confirmações e 15 Mortes Sob Investigação

SAÚDE EM ALERTA

Projeto Bombeiros Sênior do 
CBMMG é premiado na Câmara 
dos Deputados em Brasília

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Minas Gerais (CBMMG) foi 
reconhecido nacionalmente em 
Brasília (DF), ao receber o Prêmio 
Zilda Arns 2025, concedido pela 
Câmara dos Deputados. A con-
decoração homenageia iniciativas 
que se destacam na defesa dos di-
reitos da pessoa idosa em todo o 
Brasil.

O Projeto Social Bombeiro Sê-
nior, desenvolvido pela corpora-
ção, foi um dos cinco agraciados 
na solenidade realizada no Salão 
Nobre da Câmara em 1/10. A ini-
ciativa promove a valorização da 
experiência da pessoa idosa, for-
talecendo sua participação social 
por meio de atividades de inte-
gração, prevenção e qualidade de 
vida, sempre alinhadas à missão 

de proteger e salvar vidas.
O prêmio, que leva o nome da 

médica sanitarista e humanitária 
Zilda Arns Neumann (1934 – 2010), 
reconhece anualmente até cinco 
pessoas ou instituições indicadas 
por parlamentares e aprovadas por 
conselho deliberativo. A homena-
gem reforça a importância do traba-
lho realizado em prol da dignidade, 
do respeito e da defesa dos direitos 
da população idosa.

Além do CBMMG, também re-
ceberam menção honrosa o Retiro 
dos Artistas (RJ), a Associação de 
Auxílio e Recuperação dos Hanse-
nianos – Hospital São Julião (MS), 
o Centro Social Imaculado Cora-
ção de Maria – Abrigo dos Idosos 
José Lima (RJ) e Sonia Ferreira 
Martins (RJ).

Projeto de reinserção
Atualmente, o projeto Bom-

beiros Sênior é desenvolvido em 
algumas unidades do Corpo de 
Bombeiros, sendo o 6º, 10º e 11º 
Batalhões de Bombeiros Militar, 
nas cidades de Governador Vala-
dares, Pará de Minas, Divinópolis, 
São Gonçalo do Rio Abaixo e Ipa-
tinga, unidades de referência da 
atividade, contemplando mais de 
200 idosos.

“Ao implementar o projeto em 
de Pará de Minas, achei que estarí-
amos contribuindo com o cresci-
mento cultural, social e espiritual 
dos idosos. Me surpreendi quan-
do percebi que o projeto culmi-
nou num crescimento semelhante 
na equipe organizadora, demons-
trando ser uma ação de via dupla. 
Os Bombeiro Sêniors melhoraram 
muito o clima institucional do 
quartel e são verdadeiros amigos 
e exemplos pra nós”, comentou o 
capitão Thiago Antônio de Figuei-

O Governo de Minas deu iní-
cio, nesta segunda-feira (6/10), 
às inscrições para a premiação 
Motorista e Motociclista Padrão 
de Minas Gerais 2025, que valo-
riza condutores profissionais que 
se destacam por atitudes respon-
sáveis no trânsito, reforçando a 
importância do respeito às leis 
e a preservação da vida. O edital 
foi publicado no sábado (4/10) 
no Diário Oficial do Estado.

O concurso é promovido pela 
Coordenadoria Estadual de Trân-
sito de Minas Gerais (CET-MG), 
da Secretaria de Estado de Plane-
jamento e Gestão (Seplag-MG). 
As inscrições são gratuitas e de-
vem ser realizadas até 9/11 neste 

site. 
Com a iniciativa, o Governo 

de Minas busca incentivar boas 
práticas no trânsito e reconhe-
cer os profissionais que fazem da 
condução uma atividade compro-
metida com a segurança e com a 
cidadania. Podem participar mo-
toristas e motociclistas que exer-
cem atividade remunerada em 
Minas Gerais e que possuam, no 
mínimo, três anos de habilitação 
nas categorias A, B, D ou E, com 
a observação “EAR – Exerce Ativi-
dade Remunerada” registrada na 
CNH.

Os interessados deverão pre-
encher a ficha de inscrição e 
anexar documentos obrigatórios, 

como CNH digital ou em PDF, 
além do histórico de condutor. 
Também poderão ser incluídos 
elogios, menções honrosas e cer-
tificados de cursos realizados nos 
últimos dois anos, que contarão 
pontos no processo seletivo.

Os vencedores – classificados 
em 1º, 2º e 3º lugares em cada 
categoria – receberão medalha e 
certificação de Motorista Padrão 
2025 na cerimônia de premiação 
que será realizada em dezembro, 
com destaque para o tipo de ati-
vidade exercida. O resultado final 
será divulgado no site da CET-MG 
até o dia 3/12.

Concurso

O processo de seleção será 
composto por duas etapas: aná-
lise do tempo de habilitação e 
do prontuário do condutor nos 
últimos cinco anos, seguida da 
avaliação dos documentos com-
probatórios enviados. A pontua-
ção poderá chegar a 100 pontos, 
considerando critérios como 
ausência de infrações, tempo de 
habilitação, formação comple-
mentar e menções de destaque 
na atividade profissional.

Serão desclassificados can-
didatos que tenham registro de 
infrações graves ou gravíssimas, 
processos administrativos ou 
judiciais condenatórios nos últi-
mos cinco anos.

O Brasil enfrenta um cenário 
preocupante de saúde pública. 
O Ministério da Saúde confir-
mou que 209 casos suspeitos de 
intoxicação por metanol estão 
em investigação em todo o país, 
conforme informações atualiza-
das até as 16h deste domingo 
(5). Desses, 16 casos já foram 
confirmados, sendo 14 no esta-
do de São Paulo e 2 no Paraná. 
Ao todo, 15 mortes foram notifi-
cadas, com duas já confirmadas 
como decorrentes da ingestão 
da substância — as demais ainda 
estão sendo apuradas.

A ingestão de metanol, fre-
quentemente resultado do 
consumo de bebidas alcoólicas 
adulteradas, representa uma 
emergência médica grave com 
riscos fatais. O Brasil já registra 
um aumento nos atendimentos 
relacionados a esse tipo de in-
toxicação, e o alerta máximo foi 
emitido pelas autoridades de 
saúde.

Situação Nacional
De acordo com o Ministério 

da Saúde, os dados são coleta-
dos pelos estados e consolida-
dos pelo CIEVS Nacional (Cen-
tro de Informações Estratégicas 
e Resposta em Vigilância em 
Saúde). Os números indicam 
uma disseminação nacional da 
crise, com 13 estados brasileiros 
apresentando notificações de 
casos suspeitos, além do Distri-
to Federal.

Estados com casos notifica-
dos:

São Paulo: 14 casos confirma-
dos, 178 em investigação

Paraná: 2 casos confirmados
Pernambuco: 3 mortes em in-

vestigação
Mato Grosso do Sul: 1 morte 

em investigação
Paraíba: 1 morte em investi-

gação
Ceará: 1 caso suspeito e 1 

morte em investigação
Distrito Federal, Goiás, Mato 

Grosso, Rondônia, Piauí, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro: 
casos em investigação

Bahia e Espírito Santo: casos 
descartados

Os óbitos em investigação se 
distribuem da seguinte forma:

7 em São Paulo
3 em Pernambuco
1 no Mato Grosso do Sul
1 na Paraíba
1 no Ceará

Resposta do Ministério da 
Saúde

Para enfrentar a emergência, 
o Ministério da Saúde iniciou a 
distribuição do antídoto utiliza-
do no tratamento contra a into-
xicação por metanol: o etanol 
farmacêutico. A substância age 
como bloqueador da metaboli-
zação tóxica do metanol, redu-
zindo os danos graves à saúde, 
como cegueira e morte.

Primeira remessa enviada:
Pernambuco: 240 ampolas
Paraná: 100 ampolas
Bahia: 90 ampolas
Distrito Federal: 90 ampolas
Mato Grosso do Sul: 60 am-

polas
Esses lotes fazem parte das 

4.300 ampolas em estoque no 
SUS, fornecidas em parceria 
com os hospitais universitários 
federais e a Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Eb-
serh).

Entenda o Perigo do Metanol
O metanol é uma substância 

química comumente utilizada 
como solvente industrial e em 
combustíveis, mas é extrema-
mente tóxico para o consumo 
humano. Sua ingestão, mesmo 
em pequenas quantidades, pode 
causar danos neurológicos irre-
versíveis e complicações fatais.

No corpo humano, o metanol 
é metabolizado em formaldeído 
e ácido fórmico, compostos que 
atacam diretamente o sistema 
nervoso central e a visão.

Principais sintomas:
Visão embaçada ou perda to-

tal da visão (cegueira)
Dor abdominal intensa
Náuseas e vômitos
Suor excessivo (sudorese)
Mal-estar geral
Dificuldade respiratória
Confusão mental
Em casos graves, coma e mor-

te
“A intoxicação por metanol 

é silenciosa nas primeiras ho-
ras. Muitas vezes, os sintomas 
surgem tardiamente, quando o 
dano já está em estágio avan-
çado. Por isso, identificar ra-
pidamente os casos e iniciar 
o tratamento o quanto antes é 
fundamental para salvar vidas”, 
alerta o infectologista da Fio-
cruz, Dr. Leandro Velasco.

Onde buscar ajuda em caso 
de suspeita?

Em caso de suspeita de in-
gestão de bebida adulterada 
ou aparecimento de sintomas 
semelhantes aos descritos, a re-
comendação é procurar imedia-
tamente um serviço de emergên-
cia ou entrar em contato com os 

canais especializados:
Disque-Intoxicação da Anvi-

sa: 0800 722 6001
Centro de Controle de Into-

xicações de SP (CCI):
(11) 5012-5311 ou 0800 771 

3733
CIATox (Centro de Informa-

ção e Assistência Toxicológica) 
da sua região

Além disso, é fundamental:
Identificar a origem da bebi-

da consumida
Orientar amigos e familiares 

que tenham consumido a mesma 
bebida a procurar atendimento

Evitar descarte irregular da 
bebida para que autoridades de 
saúde possam recolher e anali-
sar amostras

Investigações e combate à 
adulteração

A Polícia Federal e os órgãos 
de vigilância sanitária estaduais 
estão investigando a origem das 
bebidas adulteradas com meta-
nol. A suspeita é de que bebidas 
artesanais e falsificadas estejam 
sendo produzidas sem qualquer 
controle de qualidade ou fiscali-
zação, especialmente em regiões 
de comércio informal.

A Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) refor-
çou a importância de comprar 
bebidas alcoólicas apenas de 
estabelecimentos regularizados 
e sempre verificar:

Lacres de segurança
Selos fiscais
Validade e origem do produto

Alerta para a população
O Ministério da Saúde, junta-

mente com a Anvisa, lançou uma 
campanha nacional de alerta so-
bre os riscos da ingestão de be-

Voltado à população idosa, 
Bombeiro Sênior oferece atividades 
de socialização e inclusão para mais 
de 200 pessoas

Concurso valoriza profissionais do transporte que se destacam por atitudes responsáveis na direção

redo Boaventura.
O Bombeiro Sênior foi cria-

do em abril de 2006. Divinópolis 
é a cidade pioneira no projeto, 
que é focado no atendimento de 
pessoas idosas, acima de 60 anos, 
com algumas exceções em casos 
especiais. Suas ações são voltadas 
para inclusão social, a melhoria da 
qualidade de vida e, consequente-
mente, da saúde e autoestima do 

público-alvo, buscando promover 
o bem-estar psicológico, emocio-
nal, social e corporal.

O projeto oferece atividades fí-
sicas, com indicação médica, com 
objetivo de oferecer oportunidade 
de reinclusão social, resgate da 
autoestima e valorização da pes-
soa idosa, redução do número 
de distúrbios psicológicos e suas 
doenças correlatas, tais como de-

pressão, insônia, angústia, síndro-
me do pânico etc.

Além disso, os participantes re-
cebem orientações sobre preven-
ção de acidentes, primeiros socor-
ros, saúde preventiva e segurança, 
prevenção e combate a incêndio, 
palestras com profissionais de di-
versas áreas como médicos, fisio-
terapeutas, nutricionistas, advoga-
dos, dentre outros.

bidas alcoólicas de procedência 
duvidosa, especialmente em pe-
ríodos de festas, feiras e grandes 
aglomerações.

A população é orientada a:
Evitar o consumo de cachaças 

ou licores caseiros sem rótulo 
ou certificado sanitário

Denunciar vendedores sus-
peitos aos órgãos de vigilância 
sanitária e polícia

Conscientizar amigos e fami-
liares, sobretudo em áreas ru-
rais e comunidades mais afasta-

das, onde a fiscalização é menor
Com a rápida disseminação 

dos casos, o Brasil vive um aler-
ta de saúde pública que exige 
respostas ágeis e cooperação 
entre estados,  municípios e a 
população. A intoxicação por 
metanol não é comum, mas é 
devastadora,  com alto índice 
de letal idade. O envolvimen-
to de todos é essencial  para 
conter a disseminação de 
bebidas adulteradas e salvar 
vidas.
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Costurando o Sucesso fortalece setor de 
confecção no Norte de Minas e conecta 
empresários às tendências globais da moda

AMMESF convoca municípios para participação ativa em 
consulta pública sobre conectividade nas rodovias: inclusão 
digital e desenvolvimento regional em pauta

Professora de Rubelita é reconhecida nacionalmente com o Prêmio 
Professora Alfabetizadora da Rede SYNAPSE

O município de Espinosa 
sediou, no último dia 25 de se-
tembro, o evento Costurando o 
Sucesso, uma iniciativa do SIND-
VEST-NORTE e do Programa 
FIEMG Competitiva, desenvolvido 
pelo IEL Minas, com o apoio do 
Sebrae Minas.

Realizado no Auditório da Es-
cola Betânia, o encontro reuniu 
confeccionistas, faccionistas, em-
presários e profissionais da cadeia 
produtiva do vestuário, vindos de 
diversas cidades do polo de con-
fecção do Norte de Minas, como 
Salinas, Taiobeiras, Monte Azul e 
Espinosa.

Na abertura, o presidente do 
SINDVEST-NORTE, Leonardo Sil-
va, destacou a importância do 
associativismo e das parcerias ins-
titucionais para o fortalecimento 
do setor.“Este evento foi pensado 
especialmente para nós, confec-

cionistas e faccionistas, que mo-
vemos a economia e fortalecemos 
o setor do vestuário em nossa 
região. Estar unido ao SINDVES-
T-NORTE significa ter voz, repre-
sentatividade e acesso a iniciativas 
que fortalecem cada empresa in-
dividualmente e todo o setor co-
letivamente”, afirmou Silva.

O grande destaque da noite foi 
a palestra de Eduardo Cristian, 
conhecido como “Embaixador 
das Confecções”, que comparti-
lhou experiências sobre produti-
vidade, retenção de mão de obra, 
visão de negócio e pirâmide de 
produto, além de apresentar as 
principais tendências internacio-
nais que estão transformando os 
maiores polos de moda do mun-
do. Sua fala inspirou os empresá-
rios locais a se prepararem para 
competir com inovação, eficiência 
e propósito.

O encontro também foi uma 
oportunidade para networking e 
troca de experiências, reforçando 
o papel do sindicato e de seus 
parceiros na construção de um 
ambiente de negócios mais com-
petitivo e sustentável.

Além disso, o evento promo-
veu o associativismo no setor de 
confecção da região, resultando 
na adesão de mais 10 empresas 
ao SINDVEST-NORTE, amplian-
do a base de associados e forta-
lecendo ainda mais o movimen-
to em prol do desenvolvimento 
coletivo do setor.

O Costurando o Sucesso in-
tegra um movimento contínuo 
voltado para qualificar empre-
sas, fortalecer a mão de obra 
especializada e ampliar as opor-
tunidades de crescimento da 
indústria de confecção no Norte 
de Minas.

A Associação dos Municípios 
da Bacia do Médio São Francisco 
(AMMESF) está mobilizando os 
gestores municipais da região para 
participarem de uma iniciativa es-
tratégica promovida pelo Governo 
Federal: a consulta pública sobre a 
Política Nacional de Conectividade 
em Rodovias, conduzida pelo Mi-
nistério das Comunicações, que se-
gue aberta até o dia 22 de outubro 
de 2025.

A proposta da consulta é reunir 
contribuições da sociedade civil, 
especialistas, entidades públicas 
e privadas, e, principalmente, dos 
municípios diretamente impacta-
dos pela ausência de infraestrutu-
ra digital nas rodovias, visando a 
construção de uma política pública 
nacional que contemple, de manei-
ra ampla e equilibrada, as reais ne-
cessidades do território brasileiro 
em matéria de conectividade móvel 
ao longo das estradas.

Conectividade em rodovias: 
prioridade para logística, segu-

rança, turismo e inclusão digital
Segundo a AMMESF, a ausência 

de conectividade nas rodovias tem 
gerado uma série de entraves que 
ultrapassam o campo da comuni-
cação. Em nota oficial, a entidade 
alertou que a carência de acesso à 
internet móvel em trechos rodoviá-
rios impacta diretamente:

A logística de transportes, difi-
cultando o rastreamento de cargas 
e aumentando riscos de perdas;

A segurança viária, uma vez que 
a comunicação de acidentes, ocor-
rências e emergências médicas é 
comprometida;

O turismo regional, que perde 
competitividade diante da falta de 
suporte tecnológico;

A gestão pública, que fica limi-
tada em ações de monitoramento e 
atendimento em áreas remotas;

A inclusão digital da população 
rural, ainda à margem da transfor-
mação digital em curso no país.

A associação lembra que mui-
tos dos municípios do interior da 
Bahia e de outras regiões da bacia 
do Médio São Francisco enfrentam 
dificuldades históricas de conecti-
vidade, especialmente ao longo de 
estradas que ligam povoados, dis-

tritos e sedes municipais a centros 
urbanos maiores.

Por isso, a AMMESF reforça o 
chamado para que os prefeitos, se-
cretários municipais e técnicos das 
administrações locais participem 
ativamente da consulta, contribuin-
do com informações, sugestões 
e diagnósticos que evidenciem 
a realidade enfrentada por seus 
territórios.

Consulta pública não 
contempla áreas urbanas das 

sedes municipais
É importante destacar que, 

conforme estabelecido pelo Mi-
nistério das Comunicações, a 
consulta pública em questão não 
abrange os trechos de rodovias 
situados dentro do perímetro 
urbano das sedes municipais. 
O foco da política está voltado 
exclusivamente para segmentos 
intermunicipais e interurbanos 
das estradas federais, estaduais e 
vicinais.

Essa delimitação busca con-
centrar esforços nos locais com 
maior grau de exclusão digital e 

onde o investimento em infraes-
trutura de telecomunicações é, 
muitas vezes, economicamente 
inviável para as operadoras de 
telefonia e dados móveis — o que 
torna a atuação do poder público 
essencial para garantir a universali-
zação do acesso.

CNM aponta ausência de le-
gislação sobre antenas em 40% 

dos municípios brasileiros
A mobilização da AMMESF tam-

bém está alinhada a um diagnósti-
co nacional preocupante: segundo 
levantamento da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) re-
alizado em 2022, quase 40% dos 
municípios brasileiros nunca regu-
lamentaram leis específicas para o 
licenciamento de antenas de tele-
comunicação.

Esse vácuo legislativo acaba por 
dificultar ou mesmo inviabilizar a 
expansão da conectividade, uma 
vez que as empresas enfrentam en-
traves burocráticos e jurídicos para 
implantar as torres de transmissão 
necessárias. Para auxiliar os gesto-
res, a CNM lançou recentemente 

uma publicação com modelos de 
legislações, boas práticas e orien-
tações técnicas para facilitar a tra-
mitação dos processos de licencia-
mento em nível municipal.

A AMMESF incentiva os municí-
pios da região a acessar o material 
da CNM, atualizar sua legislação e 
fortalecer sua capacidade de rece-
ber investimentos no setor.

Mobilização regional como 
instrumento de transformação

Para a presidência da AMMESF, 
a consulta pública representa uma 
oportunidade inédita de corrigir 
distorções históricas na alocação 
de investimentos em infraestrutu-
ra digital no Brasil — um país com 
dimensões continentais e grandes 
desigualdades regionais.

“A conectividade em rodovias é 
mais do que uma demanda técnica. 
É um instrumento de desenvolvi-
mento social, de democratização 
de oportunidades, de acesso a ser-
viços públicos e de segurança para 
quem vive e circula nas zonas rurais e 
nos longos trechos entre municípios. 
Precisamos garantir que nossas vozes 

sejam ouvidas e que nossa realidade 
seja considerada na formulação desta 
política nacional”, declarou a asso-
ciação em comunicado enviado aos 
prefeitos.

A AMMESF também colocou à disposi-
ção dos gestores uma equipe técnica para 
esclarecer dúvidas, apoiar o envio das 
contribuições e auxiliar na articulação 
com o Ministério das Comunicações. 
A entidade pretende consolidar um do-
cumento conjunto com os principais 
pontos levantados pelos municípios da 
região, fortalecendo a representatividade 
territorial na elaboração da nova política.

Como participar da consulta 
pública

Os interessados em participar devem 
acessar a plataforma online disponibili-
zada pelo Ministério das Comunicações, 
ler o texto-base da consulta e inserir suas 
contribuições por meio de formulário ele-
trônico. O prazo para envio de sugestões 
vai até o dia 22 de outubro de 2025.

O formulário está disponível no 
site oficial Participa + Brasil, que 
reúne todas as consultas públicas 
em andamento no governo fede-
ral.

A educação pública de Rubelita, 
município localizado no norte de 
Minas Gerais, acaba de conquistar 
um marco histórico e de grande 
relevância para toda a comunidade 
escolar. A professora Sandrilene 
Gomes Pereira Pêgo, que atua na 
rede municipal de ensino, foi a 
grande vencedora do Prêmio Pro-
fessora Alfabetizadora 2025, pro-
movido pela Rede SYNAPSE, uma 
das principais redes colaborativas 
de inovação educacional do país.

O prêmio foi entregue em 
uma cerimônia emocionante re-
alizada em Aracaju, Sergipe, e 
reuniu educadores de diversos 
estados brasileiros. Sandrilene 
foi reconhecida pelo seu trabalho 
de excelência na alfabetização 
de crianças nos anos iniciais do 
ensino fundamental, tornando-se 
um exemplo nacional de práti-
ca pedagógica transformadora e 
comprometida com a formação 
integral dos estudantes.

Reconhecimento à dedicação 
e ao impacto social da alfabeti-

zação
A premiação concedida à pro-

fessora Sandrilene é resultado de 
um criterioso processo de seleção 
que avaliou, ao longo de vários me-
ses, projetos e práticas pedagógicas 

inovadoras voltadas à alfabetização 
e letramento de crianças em situ-
ação de vulnerabilidade social e 
educacional.

Entre os critérios avaliados 
estavam:

Métodos aplicados com base em 
evidências científicas

Resultados comprovados de 
aprendizagem

Engajamento das famílias no 
processo educativo

Criatividade na utilização de re-
cursos pedagógicos acessíveis

Transformação social percebida 
pela comunidade escolar

A professora foi selecionada 
entre centenas de candidaturas vin-
das de todo o Brasil, e seu projeto 
se destacou tanto pelo protagonis-
mo dos alunos quanto pela capaci-
dade de envolver a escola, os pais e 
a própria comunidade no processo 
de aprendizagem das crianças.

Quem é Sandrilene Gomes 
Pereira Pêgo?

Natural de Rubelita, Sandrilene 
atua na rede pública municipal há 
mais de 15 anos. Com formação 
em Pedagogia e especialização em 
Alfabetização e Letramento, é co-
nhecida entre colegas e alunos por 
seu entusiasmo em sala de aula, 

sua postura afetuosa e seu empe-
nho constante em buscar formação 
continuada.

Durante a pandemia, foi uma 
das educadoras que mais se des-
tacou na região por desenvolver 
materiais de ensino adaptados para 
crianças sem acesso à internet, 
utilizando recursos como rádio co-
munitária, kits pedagógicos físicos 
e rodas de leitura em espaços aber-
tos, sempre com o devido cuidado 
sanitário.

“Ser professora alfabetizadora 
é acreditar no poder transforma-
dor da leitura e da escrita. Ver uma 
criança decifrando palavras pela 
primeira vez é um momento mági-
co. Este prêmio não é só meu — é 
da escola, dos meus colegas, dos 
alunos e das famílias de Rubelita”, 
afirmou Sandrilene, emocionada, 
durante o evento.

Prefeitura e Secretaria de 
Educação celebram a conquista

A Prefeitura de Rubelita, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, celebrou a premiação 
como uma das maiores honrarias 
já recebidas por um profissional da 
educação do município. Em nota 
oficial, a secretaria destacou que o 
reconhecimento reafirma a quali-
dade do trabalho desenvolvido nas 

escolas municipais e reforça o com-
promisso da gestão pública com a 
valorização dos educadores e com 
a formação das novas gerações.

“Sandrilene é um exemplo do 
que a educação pública pode alcan-
çar quando é feita com responsabi-
lidade, sensibilidade e compromis-
so. Sua vitória inspira toda a nossa 
equipe pedagógica e mostra que, 
mesmo em municípios pequenos, 
é possível construir uma educa-
ção de excelência”, declarou a se-
cretária municipal de Educação, 
Maria da Glória Santos.

Além da premiação simbóli-
ca e do troféu entregue durante 
o evento, Sandrilene também 
recebeu um vale-formação pro-
fissional da Rede SYNAPSE, que 
custeará a participação dela em 
congressos e cursos de atualiza-
ção em alfabetização, tanto no 
Brasil quanto no exterior, ao lon-
go de 2026.

A importância da Rede 
SYNAPSE e da valorização dos 

professores alfabetizadores
A Rede SYNAPSE é uma inicia-

tiva nacional que articula escolas 
públicas, universidades, institu-
tos de pesquisa e organizações 
sociais em torno da melhoria da 
qualidade do ensino básico. O 

Prêmio Professora Alfabetizadora 
integra o programa de reconhe-
cimento e valorização de educa-
dores que atuam diretamente na 
base da pirâmide educacional, 
especialmente no ciclo de alfabe-
tização (1º ao 3º ano do ensino 
fundamental), considerado críti-
co para o sucesso escolar futuro 
dos alunos.

Segundo dados recentes do 
INEP, o Brasil ainda enfrenta 
graves desafios no processo de 
alfabetização, com índices alar-
mantes de analfabetismo fun-
cional entre crianças de 8 anos. 
Por isso, reconhecer iniciativas 
bem-sucedidas e replicáveis, 
como a desenvolvida por San-
drilene em Rubelita, é essencial 
para ampliar políticas públicas 
eficazes em todo o território na-
cional.

Repercussão local e orgulho 
comunitário

Desde o anúncio da premia-
ção, moradores, colegas e alunos 
da professora têm manifestado 
orgulho nas redes sociais e nas 
escolas da cidade. A comunida-
de escolar da qual Sandrilene 
faz parte planeja realizar uma 
homenagem oficial nos próximos 
dias, com presença de autorida-

des locais, pais e alunos. A ideia 
é transformar o reconhecimento 
em inspiração para novos proje-
tos educacionais na região.

“Essa conquista nos dá força 
para continuar acreditando na 
educação como instrumento de 
mudança. Rubelita hoje brilha no 
mapa da educação brasileira”, co-
mentou o prefeito municipal em 
publicação nas redes oficiais da 
Prefeitura.

A professora Sandrilene Go-
mes Pereira Pêgo, da rede munici-
pal de Rubelita, venceu o Prêmio 
Professora Alfabetizadora 2025 da 
Rede SYNAPSE.

O prêmio reconhece educado-
res que se destacam na alfabeti-
zação e letramento, com impacto 
social e resultados comprovados.

A entrega ocorreu em Aracaju 
(SE), reunindo educadores de 
todo o Brasil.

A Prefeitura e a Secretaria de 
Educação celebraram a conquista 
como um marco histórico para o 
município.

A professora receberá um vale-
-formação profissional para apri-
moramento técnico em 2026.

O prêmio reforça a importân-
cia dos professores alfabetizado-
res na transformação da educa-
ção pública brasileira.

Evento promovido pelo SINDVEST-
NORTE, em parceria com o 
programa FIEMG Competitiva do IEL 
Minas e o Sebrae Minas, impulsiona o 
desenvolvimento do setor na região.
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Virginia Fonseca e Vini Jr. agitam a web! Dancinha no TikTok e legenda enigmática 
do craque do Real Madrid acendem rumores de namoro. Enquanto a influenciadora 
compartilha momentos de sua passagem pela Espanha, a proximidade do jogador 
com a apresentadora do SBT já preocupa a equipe do atleta. Descubra todos os 
detalhes!

É oficial? Com slip dress preto, Virgínia surge com Vini Jr. em vídeo postado pelo 
jogador do Real Madrid; legenda rouba cena. 

Virginia e Vini Jr. reforçam rumores de namoro: no começo de outubro de 2025, 
influencer foi ao estádio na Espanha ver jogo do atacante

Virginia recebeu legenda sugestiva de Vini Jr. em vídeo de dancinha no TikToker
Virgínia e Vini Jr. dançaram funk em 1º vídeo postado pelo jogador com a influen-

cer no TikTok
Suposto namorado de Virgínia Fonseca, Vini Jr. já se apresentou à Seleção brasi-

leira, onde atuará nos amistosos contra Coreia do Sul (dia 10) e Japão (dia 14)

Virginia Fonseca e Vini Jr. seguem dando todos os indícios de que estão namo-
rando. Em nova passagem pela Espanha, a apresentadora do SBT foi ao estádio ver 
jogo do atacante do Real Madrid e agora atualizou suas dancinhas em redes sociais 
na companhia do camisa 10 da Seleção.

No TikTok, Virginia e Vini dançam o funk “Faz o M”, de MC Fantaxma. Para gravar 
o vídeo, a influenciadora elegeu um vestido slip preto e combinou o look com cha-
péu. Mas o que chamou atenção foi a legenda postada pelo atacante do Real.

Entregue na relação com Virginia por Éder Militão, Vini escreveu risadas em lin-
guagem de internet (hahahaha) e completou com um emoticon de coração ver-
melho. Claro que o vídeo gerou uma série de comentários na rede social, como 
“chegou o vídeo que ninguém acreditou” e “para quem estava dizendo que ele não 
queria aparecer com ela, estão mordendo a língua”.

Affair abalado? Virgínia Fonseca dispara indireta após estadia na casa de Vini Jr. e 
polêmica do jogador com Miss: ‘Situações de gente feia’

Vini Jr. preocupa equipe por suposto namoro com Virginia
Após a vitória do Real sobre o Villarreal, Vini Jr. volta as suas atenções para os dois 

amistosos da Seleção brasileira contra Coreia do Sul (sexta, 10, 8h) e Japão (terça, 
14, 14h). Aliás, o atacante já se apresentou na capital coreana nesta segunda-feira 
(6), hora local.

A boa fase profissional não é bem o que preocupa a equipe de Vini e sem a 
aproximação do jogador com Virginia. Segundo informações há um temor que o 
relacionamento acabe afetando o desempenho do atacante entre as quatro linhas.

Só em setembro, Virginia já embarcou três vezes para Madrid para visitar o su-
posto namorando, acumulando milhas, mas também uma despesa extra no cartão 
de crédito.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
     

É oficial? Com slip dress 
preto, Virgínia surge com 
Vini Jr. em vídeo postado 
pelo jogador do Real 
Madrid; legenda rouba 
cena

Saúde

Celso exige que Sabiá traga 
notícias sobre o paradeiro de Es-
tela. Tamires aconselha Mirtes a 
esquecer Ernesto. Sandra e Ernes-
to prometem acabar com a vida 
de Candinho. Carmem arma um 
plano para se infiltrar na mansão 
de Candinho. Manoela confronta 

Candinho sobre sua noite com Zulma. Margarida se irrita com o descrédito 
de Olímpia. Quincas deixa escapar que Zé dos Porcos esteve no dancing, e 
Maria Divina se irrita. Candinho pressiona Ernesto na frente de Paixão. Cel-
so ameaça entregar Sandra à polícia. Sabiá informa a Celso que um corpo 
foi encontrado na lagoa.

Samuel lamenta a situação de 
sua família, e Leo o apoia. Tânia 
comenta com Ricardo que foi cha-
mada para depor sobre a morte de 
Abel. Kami flagra Marlon próximo a 
Bárbara. Marlon repreende o com-
portamento de Dara com Lucas. Ja-
ques desabafa com Filipa, e Isabela 
acredita que a filha cederá às inves-

tidas do cunhado. Filipa diz a Nina que está confusa com seus sentimentos 
por Jaques. Kami confessa a Pam que não sabe se quer continuar com 
Marlon. Pam convence Samuel a manter o emprego de Danilo. Samuel 
questiona Danilo sobre o envolvimento de Jaques na morte de Abel. 

RESUMO DE Novelas
Odete é encontrada morta em 

seu quarto de hotel. Raquel e Ivan 
desconfiam de Maria de Fátima. 
Freitas recebe uma ligação infor-
mando sobre a morte de Odete. 
Afonso e Heleninha indicam Mar-
co Aurélio para substituir Odete 
na presidência da TCA. Depois de 

olhar as imagens das câmeras de segurança do hotel, o delegado Mauro 
identifica as pessoas suspeitas de terem tirado a vida de Odete.
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O caçador de bônus do UFC já faturou mais de 
R$ 1,8 milhão só em premiações por performance

Comentarista do SporTV alerta para risco de novo 
"desastre" no Brasileirão

Leonardo Jardim sai em defesa de Marquinhos e assume 
responsabilidade por empate do Cruzeiro no Mineirão

A cada vez que Alex “Poatan” 
Pereira entra no octógono, o UFC 
não apenas testemunha um nocau-
te devastador — mas também um 
espetáculo que invariavelmente 
rende cifras polpudas ao brasilei-
ro. E, com a vitória avassaladora 
sobre Magomed Ankalaev no UFC 
320, em Las Vegas, no último sába-
do (4), Poatan não só reconquis-
tou o cinturão dos meio-pesados 
da maior organização de MMA do 
mundo, como também acumulou 
mais um bônus de performance 
da noite, elevando ainda mais seu 
já impressionante histórico de pre-
miações.

Com o nocaute aplicado em 
apenas 1 minuto e 20 segundos do 
primeiro round, Poatan conquis-
tou seu sétimo bônus no UFC, che-
gando à marca de 350 mil dólares 
(mais de R$ 1,8 milhão) acumula-
dos apenas em prêmios extras — 
sem contar salários fixos, participa-
ções em pay-per-view ou contratos 
de patrocínio. O montante é prova 
do impacto que o paulista de São 
Bernardo do Campo vem tendo no 
cenário mundial do MMA desde 
sua estreia em 2021.

Poatan, o especialista em 
bônus: 7 prêmios em 9 lutas no 

UFC
Desde sua estreia no UFC em 

novembro de 2021, Alex Poatan 
tem sido um verdadeiro imã de no-
cautes e bônus. Em apenas quatro 
anos e nove lutas na organização, 
ele já levou seis prêmios de “Per-
formance da Noite” e um prêmio 
de “Luta da Noite”, uma média al-
tíssima que evidencia não apenas 
sua agressividade, mas também o 

entretenimento que oferece ao pú-
blico e à organização.

A vitória contra Ankalaev 2 foi a 
mais rápida da carreira de Poatan 
no UFC, e, de acordo com levanta-
mento da própria organização, ele 
faturou o equivalente a US$ 625 
por segundo de luta, ou seja, R$ 
3.300 por segundo, considerando 
a cotação atual do dólar (R$ 5,20). 
Um feito que coloca Poatan entre 
os mais bem pagos em bônus por 
tempo de combate.

Veja o histórico detalhado das 
premiações conquistadas por Alex 
Poatan no UFC:

BÔNUS DE “PERFORMANCE 
DA NOITE” (US$ 50 mil cada):

UFC 268 – Poatan x Andreas 
Michailidis

6 de novembro de 2021
Nocaute aos 18s do 2º round
Estreia no UFC

UFC 276 – Poatan x Sean Stri-
ckland

2 de julho de 2022
Nocaute aos 2:36 do 1º round
UFC 281 – Poatan x Israel Ade-

sanya
12 de novembro de 2022
Nocaute aos 2:01 do 5º round
Vitória que o consagrou cam-

peão dos médios
UFC 295 – Poatan x Jiri Pro-

cházka
12 de novembro de 2023
Nocaute aos 4:08 do 2º round
Conquista do cinturão dos 

meio-pesados
UFC 303 – Poatan x Jiri Pro-

cházka 2
29 de junho de 2024
Nocaute em apenas 13 segun-

dos do 2º round

UFC 320 – Poatan x Ankalaev 2
4 de outubro de 2025
Nocaute aos 1:20 do 1º round
Reconquista do cinturão dos 

meio-pesados
BÔNUS DE “LUTA DA NOITE” 

(US$ 50 mil):
UFC 307 – Poatan x Khalil Rou-

ntree
5 de outubro de 2024
Nocaute aos 4:32 do 4º round
Batalha memorável e repleta de 

reviravoltas
Mais que um campeão: um 

dos maiores showmen do UFC
Ao conquistar sete bônus em 

nove lutas, Poatan demonstra algo 
que vai além da excelência técnica 
ou da frieza nos momentos decisi-
vos. O brasileiro tem se consolida-
do como um dos principais nomes 
do entretenimento dentro do UFC, 
o que explica seu apelo junto ao 
público global e a valorização de 
sua imagem pela organização.

Não por acaso, o presidente do 
UFC, Dana White, já declarou mais 
de uma vez que Poatan é “um dos 
lutadores mais emocionantes do 
planeta”. Sua trajetória rápida e 
brutal no MMA — com passagens 
arrebatadoras tanto pelo peso 
médio quanto pelo meio-pesado 
— está reescrevendo a história dos 
atletas brasileiros na organização.

Bolada além dos bônus: quanto 
Poatan já faturou no total?

Embora os valores exatos de sa-
lário e pay-per-view points não se-
jam sempre divulgados, estimativas 
de bastidores indicam que Poatan 
já teria faturado mais de US$ 5 mi-

O Atlético vive mais um momento 
delicado em sua trajetória recente na 
elite do futebol nacional. Em meio a 
uma sequência de resultados nega-
tivos e com o alerta máximo ligado 
dentro e fora das quatro linhas, o 
clube mineiro novamente se vê ame-
açado pela zona de rebaixamento da 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
O sinal vermelho, como definiu o 
CSO do clube, Paulo Bracks, já está 
aceso — e as críticas vêm de todos os 
lados. Uma das mais contundentes foi 
feita por Carlos Eduardo Mansur, co-
mentarista do SporTV, que apontou: 
“O Atlético vai flertar de novo com o 
desastre”.

A declaração de Mansur aconte-
ceu após a derrota acachapante do 
Galo por 3 a 0 para o Fluminense, 
no último sábado (4), em pleno 
Maracanã. A partida, válida pela 27ª 
rodada do Brasileirão, escancarou 
os problemas enfrentados pelo time 
comandado por Jorge Sampaoli. Mais 
do que uma goleada, o jogo trouxe 
à tona fragilidades táticas, escolhas 
questionáveis e uma aparente perda 
de identidade da equipe em campo.

Pressão Interna e Críticas à 
Comissão Técnica

Paulo Bracks revelou que, após a 
partida, os jogadores foram cobrados 
com rigor no vestiário. Segundo ele, 
o tom da cobrança foi elevado, refle-
tindo a gravidade do momento vivido 
pelo clube. No entanto, as broncas 
internas não foram suficientes para 
conter as críticas externas.

Durante o programa Troca de 
Passes, Carlos Eduardo Mansur fez 
uma análise minuciosa das decisões 
de Sampaoli e das consequências da 
instabilidade técnica e tática que o 
Atlético vem apresentando. “O time 
que já não vinha respondendo antes 
era mais natural ainda que não res-
pondesse agora a essa nova maneira 
de jogar”, destacou o jornalista, apon-
tando a dificuldade de adaptação do 
elenco às mudanças promovidas pelo 
treinador argentino.

Apesar de ter reconhecido pontos 
positivos no empate com o Juventu-
de, na rodada anterior (0 a 0), Mansur 
ressaltou que a falta de consistência 
nas escolhas de Sampaoli tem com-

prometido o desempenho da equipe. 
“Teve cinco alterações daquele time 
para hoje, porque tinha alguns re-
tornos esperados. Outras opções do 
Sampaoli são um pouco mais difíceis 
de entender. Não ter começado com 
o Scarpa, por exemplo. O Arana não 
vive um grande momento. O Caio 
tinha feito uma boa partida e, hoje, 
começou no banco.”

A volta do fantasma da Série B
A situação do Atlético, segundo 

Mansur, é preocupante. Com apenas 
uma vitória nas últimas nove rodadas, 
o clube estacionou na tabela e vê os 
adversários diretos na luta contra o 
rebaixamento se aproximarem peri-
gosamente. “Sem querer soar alar-
mista: são quatro pontos em relação 
ao Z4. Tem menos jogos do que o 
Vitória, que está no limite, mas nessa 
tendência recente, se não mudar o 
aproveitamento, vai flertar de novo 
com o desastre – como aconteceu no 
ano passado”, alertou o comentarista.

De fato, em 2024, o Atlético es-
capou da Série B por pouco. O alí-
vio só veio na última rodada, com 

uma vitória sofrida por 1 a 0 sobre o 
Athletico-PR, na Arena MRV, em Belo 
Horizonte. Agora, o filme ameaça se 
repetir, e o torcedor atleticano teme 
que o desfecho desta temporada seja 
ainda mais amargo.

Reação da torcida e ambiente 
pesado

Nas redes sociais, o clima é de 
apreensão. Torcedores do Atléti-
co demonstram frustração com o 
rendimento da equipe e cobram 
mudanças urgentes. Vídeos do 
programa Alterosa Esporte vira-
lizaram, mostrando o represen-
tante do Galo, Fael Lima, em um 
desabafo inflamado: “Vergonha 
na cara! Tirem os bolsos para 
fora, mostrem vontade de jogar 
com a camisa do Atlético!” – bra-
dou, gesticulando com veemência 
diante das câmeras.

Além das críticas à postura 
dos atletas, boa parte da torcida 
também questiona o desempe-
nho do técnico Jorge Sampaoli. 
Contratado com a expectativa de 
promover uma transformação no 

estilo de jogo da equipe, o trei-
nador ainda não conseguiu im-
plementar um sistema eficiente. 
Os constantes testes, as substi-
tuições duvidosas e a ausência de 
uma formação titular consolidada 
alimentam a insegurança no am-
biente interno do clube.

O desafio da retomada e o 
que vem pela frente

A situação é crítica, mas ainda 
há tempo para reverter o cenário. 
Com 11 rodadas restantes até o 
fim do campeonato, o Atlético 
precisa reagir imediatamente. O 
próximo compromisso será nesta 
quarta-feira (8), às 19h, em due-
lo adiado da 14ª rodada contra o 
Sport, na Arena MRV. A partida é 
encarada como uma verdadeira fi-
nal para o Galo, que precisa pon-
tuar para afastar o perigo da zona 
da degola.

O time pernambucano também 
briga na parte de baixo da tabela, 
o que aumenta ainda mais o peso 
do confronto. Jogando em casa, 
o Atlético não pode vacilar — e 

a pressão da torcida promete ser 
intensa. Uma derrota pode signi-
ficar o início de uma crise ainda 
mais profunda, com consequên-
cias imprevisíveis para a continuidade 
do trabalho da comissão técnica.

Considerações Finais: O que 
esperar do Atlético?

Resta saber se o clube conseguirá 
unir forças para sair da situação deli-
cada em que se encontra. O elenco 
tem qualidade individual, mas carece 
de organização coletiva e confiança. 
A missão de Jorge Sampaoli será en-
contrar o equilíbrio entre manter sua 
identidade tática autoral e respeitar as 
características do grupo que tem em 
mãos.

O Atlético já passou por momen-
tos turbulentos em sua história recente 
e soube reagir. Porém, com o campeo-
nato afunilando e o nível de competiti-
vidade aumentando, não há mais 
espaço para erros. O “flerte com 
o desastre” ao qual se refere Man-
sur precisa ser tratado com serie-
dade — sob o risco de se transfor-
mar, novamente, em realidade.

O técnico Leonardo Jardim ado-
tou uma postura firme e transparente 
ao final da partida entre Cruzeiro e 
Sport, disputada neste domingo (5), 
no Mineirão, pela 27ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O empate por 1 a 1, 
que impediu o time celeste de assumir 
momentaneamente a liderança do cam-
peonato, veio acompanhado de vaias 
e críticas da torcida — principalmente 
direcionadas ao atacante Marquinhos, 
cuja entrada nos minutos finais foi re-
cebida com desaprovação pelas arqui-
bancadas quase lotadas do Gigante da 
Pampulha.

Com um histórico modesto na 
temporada — 30 partidas, um gol mar-
cado e uma assistência —, Marquinhos 
não caiu nas graças da torcida celeste. 
Mesmo assim, segue recebendo opor-
tunidades do treinador português, que 
não hesitou em sair em defesa do joga-
dor, rebatendo diretamente a onda de 
críticas que surgiu após sua entrada em 
campo.

“A responsabilidade é minha”, 
diz Leonardo Jardim

Durante a coletiva pós-jogo, Leonar-
do Jardim foi enfático ao blindar o ata-

cante das críticas que circularam dentro 
e fora do estádio. Segundo o coman-
dante, não há lógica em atribuir a Mar-
quinhos qualquer culpa pelo resultado, 
sobretudo considerando que ele esteve 
em campo por menos de dez minutos.

“O Marquinhos é um jogador do 
elenco que trabalha bem, dá o seu me-
lhor. Ele é criticado, mas não acredito 
que ninguém hoje consiga pensar que 
ele entrou por sete ou oito minutos e é 
ele quem é o responsável por nós em-
patarmos o jogo. Tiveram outros que 
tiveram 90 minutos e que tinham mais 
responsabilidade do que o Marqui-

nhos, que entrou por alguns minutos”, 
afirmou.

Em sua análise, Jardim também criti-
cou a tendência de parte da torcida e da 
opinião pública em escolher “bodes ex-
piatórios” de forma injusta, ignorando 
o contexto geral da partida e a atuação 
coletiva do time.

“Temos que ser muito claros, e eu 
não gosto de levantar suspeições por 
coisas que na realidade não existem. Se 
ele jogasse 90 minutos ou 70 ou 80, aí a 
gente poderia conversar, mas não acre-
dito que ninguém com bom senso ache 
que o Marquinhos tenha responsabili-

dade nas costas pelo empate.”
Para encerrar o tema, o treinador 

assumiu integralmente a responsabili-
dade pelo tropeço em casa, eximindo 
qualquer jogador de culpa individuali-
zada:

“A responsabilidade é do treinador e 
de mais ninguém.”

Empate amargo e chance desper-
diçada na briga pela liderança

O empate diante do Sport repre-
sentou uma grande frustração para 
o torcedor cruzeirense. O clube 
entrou em campo com chances re-
ais de alcançar a ponta da tabela, já 

que Flamengo e Palmeiras também 
tropeçaram na rodada. Com o 1 a 1 
no Mineirão, o Cruzeiro se manteve 
na terceira colocação com 52 pontos, 
dois a menos que os líderes Palmeiras e 
Flamengo (ambos com 54).

O resultado em si não compromete 
a boa campanha construída até aqui, 
mas levanta alertas sobre a oscilação 
da equipe em momentos decisivos — 
especialmente contra adversários da 
parte inferior da tabela. O Sport, vale 
lembrar, luta contra o rebaixamento 
e chegou a Belo Horizonte sob forte 
pressão.

ALEX POATAN

ATLÉTICO EM CRISE

lhões (cerca de R$ 26 milhões) so-
mando bônus, bolsas fixas e receitas 
com vendas de eventos.

Só nas duas lutas contra Pro-
cházka e na revanche com Ankala-
ev, o brasileiro teria recebido cifras 
próximas a US$ 500 mil por luta, 
além de participações variáveis em 
vendas de pay-per-view, conforme o 
contrato firmado após conquistar o 
cinturão.

Patrocinado por grandes marcas 
e com uma presença digital crescen-
te, Alex Poatan tornou-se um verda-
deiro fenômeno midiático — uma 
mistura rara de gladiador moderno 
e símbolo de superação.

Próximos passos: superluta à 
vista?

Após reconquistar o cinturão 
dos meio-pesados com mais um 
nocaute impressionante, Poatan já 

começa a mirar novos desafios. Em 
entrevista recente, sinalizou o dese-
jo de uma superluta contra nomes 
de peso no UFC — talvez até uma 
trilogia contra Israel Adesanya, seu 
antigo rival, ou um confronto con-
tra o atual campeão dos pesados, 
Tom Aspinall, em uma possível su-
bida de categoria.

Entretanto, Poatan também de-
monstrou respeito e sensibilidade 
ao falar sobre possíveis adversários 
que enfrentam dramas pessoais, 
como no caso de Adesanya, que 
viveu recentemente uma tragédia 
familiar. “É preciso respeitar o mo-
mento de cada um. Há hora de lu-
tar, e há hora de recuar. Eu estou 
pronto, mas não quero atropelar 
ninguém”, disse o brasileiro.

Resumo: Alex Poatan no UFC em 
números

Lutas no UFC: 9
Vitórias: 8
Derrotas: 1
Bônus conquistados: 7
Performance da Noite: 6
Luta da Noite: 1
Total de bônus em dinheiro: 

US$ 350 mil (~R$ 1,82 milhão)
Tempo médio para nocaute-

ar adversários: 2min48s
Cinturões conquistados: 2 

(médios e meio-pesados)
Poatan é mais do que um 

nocauteador. É um espetáculo.
Com seus chutes de canho-

ta, a frieza de um samurai e a 
postura humilde fora do octó-
gono, ele se consolida como 
um dos maiores nomes da his-
tória do MMA brasileiro. E se 
os bônus forem um indicativo, 
o céu — ou o próximo cinturão 
— é o limite.
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Protocolo de dor torácica diretriz SBC 2025 é 
tema de atualização na Santa Casa Montes Claros

Corrida e Caminhada CUIDE-SE RUN, movimentou 
o Parque Candido Canela, em Montes Claros

A Santa Casa Montes Claros rea-
lizou, no dia 29 de setembro, uma 
Aula Especial de Atualização sobre 
a Abordagem da Dor Torácica, reu-
nindo médicos, residentes e pro-
fissionais do pronto socorro, que 
atende pacientes SUS. O encontro 
teve como objetivo atualizar os co-
nhecimentos sobre o Protocolo de 

Dor Torácica (Diretriz SBC 2025), 
documento que traz as mais recen-
tes recomendações diagnósticas e 
terapêuticas para emergências car-
diovasculares.

Durante a capacitação, foram 
discutidos fluxos de atendimento, 
métodos de estratificação de risco 
rápido e a importância da tomada 

de decisões ágeis, baseadas em 
evidências científicas, no manejo 
da síndrome coronariana aguda. A 
iniciativa reforça a preocupação da 
instituição em manter sua equipe 
atualizada e preparada para respon-
der com excelência às situações de 
emergência.

Para o superintendente da Santa 

Casa, Maurício Sérgio Sousa e Silva, 
a atualização constante é funda-
mental para garantir qualidade e 
segurança aos pacientes atendidos. 
“Nosso pronto socorro é uma refe-
rência como porta aberta 24 horas 
para todo o norte de Minas. Esta-
mos sempre investindo em atualiza-
ção, capacitação e tecnologia para 

oferecer acolhimento, qualidade e 
segurança em cada atendimento”, 
destacou.

Além da aula inaugural  so-
bre dor torácica,  outras ca-
pacitações já estão progra-
madas,  dando continuidade 
ao ciclo de estudos com base 
nas novas diretr izes da Socie-

dade Brasi leira de Cardiologia 
(SBC):

27/10/2025 – Crise Hipertensiva 
e Hipertensão Arterial (Diretriz SBC 
2025)

24/11/2025 – Síndrome Corona-
riana Crônica (Diretriz SBC 2025)

26/01/2026 – Fibrilação Atrial 
(Diretriz SBC 2025)

Cerca de 90 Portadores do Futuro das 
unidades SESI SST, Escolas SENAI E SESI 
e da FIEMG Regional Norte estiveram 
participando do CUIDE-SE RUN, realiza-
do no domingo, 05 de outubro de 2025, 

pela FIEMG em todo o Estado. O evento 
reuniu funcionários e seus familiares para 
uma manhã de corrida (5 km), cami-
nhada (2,5 km) e “tiro” para crianças. 
Os participantes receberam, além de 

uma camiseta, uma squeeze, lanche 
com frutas, e um medalha. Haverá ain-
da troféu para os que chegaram nos três 
primeiros lugares em cada categoria.

Em Montes Claros, o Parque Cân-

dido Canela foi o local escolhido para 
o evento, por seu ambiente tranquilo, 
com muitas árvores e pista de caminha-
da.

Para a portadora de futuro da FIEMG 

Regional Norte, Cléia Márcia Gomes 
Rosa, que adora participar de caminha-
das e corridas, “mais do que uma simples 
corrida, o evento foi um momento de cui-
dado com o corpo, com a mente e com 

a saúde como um todo. Cada passo no 
Cuide-se Run foi um lembrete para que se 
cuidar também é movimento, é escolha, é 
atitude e cuidados com a saúde. Espero 
que venham outras edições”.

CUIDE-SE RUN


